


	
		×
		

	






    
        
            
                
                    
                        
                    
                

                
                    
                        
                    
                

                
                    
                        
                            
							
                        

                    

                

                
                    	
                            Log in
                        
	
                            Upload File
                        


                

            


            
                
                    	
                            Most Popular
                        
	
                            Art & Photos
                        
	
                            Automotive
                        
	
                            Business
                        
	
                            Career
                        
	
                            Design
                        
	
                            Education
                        
	
                            Hi-Tech
                        


                    + Browse for More
                

            

        

    



    
        
            
                
                

                
                	Home
	Documents

	Ediçao nº 1087



                




    
        
            
                
                    
                        

                        
                        
                    

                    
                        
						1

24
                        
                    

                    
                        
                        100%
Actual Size
Fit Width
Fit Height
Fit Page
Automatic


                        
                    

					
                

            

            
                
                    
                    
                    
                

                
                    

                    

                    
                        
                         Match case
                         Limit results 1 per page
                        

                        
                        

                    

                

            

            
									
    
        
        

        

        

        
        
            SALDOS SALDOS SALDOS Edição 1087 • Ano XX • 6 de janeiro de 2015 • Semanário Gratuito • Sai à 3ª feira • Diretor: João Tavares Conceição • Siga-nos no PUB BACALHAU ESPECIAL DA ISLÂNDIA PARA APRECIADORES EXIGENTES É NA De segunda-feira a domingo, ao almoço e ao jantar, pode degustar o melhor bacalhau na Churrasqueira da Quinta "O Cherne", na Quinta da Granja, em Castelo Branco. A escolha recaiu na categoria "especial" e na origem Islândia, que é cada vez mais apreciado pelos "fãs" do "fiel amigo". Grelhado na brasa, as lascas ganham brilho e sorriem para a típica "batata a murro" albicastrense, regada com o famoso azeite beirão...haja apetite! CHURRASQUEIRA DA QUINTA O "barbinhas" 64 anos a fazer a barba Página 4 Autarquia recorre a saneamento de 2,4 milhões Página 8 Orçamento e Grandes opções aprovados pela maioria Página 10 BCB soma e segue rumo à 2ª fase Página 19 Retaxo Penamacor I danha-a-Nova Desporto Página 6 Saldos com novas regras desagradam a comerciantes José Sócrates recebeu visita de amigos do distrito por onde sempre foi eleito Página 5 A bebé do ano é a Miriam Página 3 PUB Trilho Português dos Apalaches inaugurado em março Página 15 Oleiros SALDOS 
        

        
    






				            

        

    









                
                    Ediçao nº 1087


                    
                                                Download PDF
                        
                        Report
                    

                    
                        	
								Upload

									povo-da-beira
								

							
	
                                View

                                    233
                                

                            
	
                                Download

                                    2
                                

                            


                    

                    
                    
                        
                        
                            
                                    
Facebook

                        

                        
                        
                            
                                    
Twitter

                        

                        
                        
                            
                                    
E-Mail

                        

                        
                        
                            
                                    
LinkedIn

                        

                        
                        
                            
                            
Pinterest

                        

                    


                    
                

                

                    
                    Embed Size (px)
                        344 x 292
429 x 357
514 x 422
599 x 487


                    

                    

                                        DESCRIPTION

                    Povo da Beira - O seu semanário regional gratuito, disponivel em toda a Beira Baixa.

                    
                                        Citation preview

                    Page 1
						

Edição 1087 • 6 de janeiro de 2015 • Povo da Beira · 1·
 SALDOSSALDOS
 SALDOS
 Edição 1087 • Ano XX • 6 de janeiro de 2015 • Semanário Gratuito • Sai à 3ª feira • Diretor: João Tavares Conceição • Siga-nos noPUB
 BACALHAU ESPECIAL DA ISLÂNDIA PARA APRECIADORES EXIGENTES É NA
 De segunda-feira a domingo, ao almoço e ao jantar, pode degustar o melhor bacalhau na Churrasqueira da Quinta "O Cherne", na Quinta da Granja, em Castelo Branco. A escolha recaiu na categoria "especial" e na origem Islândia, que é cada vez mais apreciado pelos "fãs" do "fiel amigo". Grelhado na brasa, as lascas ganham brilho e sorriem para a típica "batata a murro" albicastrense, regada com o famoso azeite beirão...haja apetite!
 CHURRASQUEIRA DA QUINTA
 O "barbinhas" 64 anos a fazer a barba
 Página 4
 Autarquia recorre a saneamento de 2,4 milhões
 Página 8
 Orçamento e Grandes opções aprovados pela maioria
 Página 10
 BCB soma e segue rumoà 2ª fase
 Página 19
 Retaxo
 Penamacor
 Idanha-a-Nova
 Desporto
 Página 6
 Saldos com novas regras desagradam a comerciantes
 José Sócrates recebeu visita de amigos do distrito por onde sempre foi eleito
 Página 5
 A bebé do ano
 é a MiriamPágina 3
 PUB
 Trilho Português dos Apalaches inaugurado em março
 Página 15
 Oleiros
 SALDOS

Page 2
						

· 2· Povo da Beira • 6 de janeiro de 2015 • Edição 1087Destaque
 Virgílio Nunes, 49 anos
 Esta foi a primeira épo-ca festiva depois da saída da Troika. Sentiu alguma diferença ou melhoria relativamen-te ao ano passado?
 De facto, fui um da-queles, entre muitos, que foi bastante penalizado com a estadia da Troika no nosso país. Nomea-damente a nível de in-fluência no meu poder de compra, que se refletiu bastante.
 Este ano tive de gas-tar um pouco menos, por-
 que não tinha mais para gastar. O meu poder de compra ficou menor devi-do às medidas de austeri-dade tomadas.
 Que perspetivas tem para 2015?
 Será um ano de elei-ções, portanto penso que talvez haja aqui alguma almofada que nos possa dar algum conforto e que possa haver melhorias. Nomeadamente no desa-gravamento da carga fis-cal. ■
 E depois do adeus à Troika, como foi esta época festiva? POR PATRÍCIA CALADO
 “Crise” foi uma das palavras mais ditas pelos portugueses nos últimos tempos. De ano para ano, a crise foi afetando a popu-lação, sendo que, a época natalícia foi-se ressentindo.
 Recuemos ao dia 6
 de abril de 2011, em que José Sócrates anunciou o pedido de assistência fi-nanceira. Cerca de um mês depois foi conhecido o primeiro memorando da Troika que viria a iniciar no dia 17 de maio. Já com Sócrates fora do Governo e com Pedro Passos Coelho
 como Primeiro-ministro, o país viveu cortes salariais, aumentos de impostos, as taxas de IRS foram agrava-das assim como o IVA, cor-tes nos apoios sociais. Com a troika em Portugal, o país viveu anos de aflição.
 Três anos depois, Por-tugal assistiu à saída da
 Troika. Sendo esta a pri-meira época festiva depois da saída da Troika, como será que os albicastrenses viveram o Natal e a Passa-gem de Ano? E que pers-petivas há relativamente a este ano que entrou? O POVO da Beira foi à rua descobrir. ■
 Maria Helena, 58 anos
 Esta foi a primeira época festiva depois da saída da Troika. Sentiu alguma dife-rença ou melhoria relativamente ao ano passado?
 Notei diferença em relação ao ano passado, mas para pior… Pelo me-nos para mim, muito pior. Este ano tive de gastar menos, porque não tive
 outra hipótese. Não pude gastar mais.
 Que perspetivas tem para 2015?
 Infelizmente, não tenho muitas perspetivas para 2015. Não estou mesmo nada confiante, aliás, acho que isto está muito complicado. Não vejo melhoras nenhumas, não há volta a dar. ■
 João Mendes, 88 anos
 Esta foi a primeira épo-ca festiva depois da saída da Troika. Sentiu alguma diferença ou melhoria relativamen-te ao ano passado?
 Já gasto pouco, não estrago dinheiro. Temos de poupar… Nesta época festiva era só eu e a minha mulher, não gastámos.
 Que perspetivas tem para 2015?
 Este ano vai ser tudo igual, vou-me aguentan-do com a minha reforma, sem estragar dinheiro. Não se pode desperdiçar dinheiro, só gastamos no que é necessário. Ainda hoje trabalho muito para ter dinheiro. ■
 Mário Vaz, 67 anos
 Esta foi a primeira épo-ca festiva depois da saída da Troika. Sentiu alguma diferença ou melhoria relativamen-te ao ano passado?
 Foi igual. É preciso estar sempre em mira a quantidade que se pode gastar. E é assim que me vou mantendo. Estou re-formado e a reforma não aumentou, muito pelo
 contrário, baixou. Não podemos passar daquele limite que está estipulado.
 Que perspetivas tem para 2015?
 Neste momento é complicado responder, porque ainda é muito cedo. Mas sinceramente, para este ano não vejo perspetivas melhores em relação ao ano passado. ■
 Helena Bento, 40 anos
 Esta foi a primeira época festiva depois da saída da Troika. Sentiu alguma dife-rença ou melhoria relativamente ao ano passado?
 Não senti nenhuma diferença em relação ao Natal e Passagem de Ano
 do ano passado, até por-que gastei igual.
 Que perspetivas tem para 2015?
 Acima de tudo espe-ro que haja mais saúde e paz no mundo, é o essen-cial. Enfim, espero que seja um ano melhor. ■
 José Guilherme, 87 anos
 Esta foi a primeira época festiva depois da saída da Troika. Sentiu alguma dife-rença ou melhoria relativamente ao ano passado?
 Gastei mais ou me-nos a mesma coisa, não senti diferença quase ne-nhuma. Foi sensivelmen-te a mesma coisa, tudo
 dentro daquilo que estava previsto.
 Que perspetivas tem para 2015?
 Perspetivas deste ano de 2015 ainda é uma in-cógnita, de maneira, que temos que aguardar e só daqui a uma temporada é que nos podemos pronun-ciar acerca deste ano.■
 Ana Cunha, 40 anosEsta foi a primeira épo-ca festiva depois da saída da Troika. Sentiu alguma diferença ou melhoria relativamen-te ao ano passado?
 Gastei menos, porque estou desempregada. Por-tanto não tinha mais para
 gastar.
 Que perspetivas tem para 2015?
 Este ano não deve ser muito diferente em rela-ção ao ano passado. Não estou muito confiante, vai-se manter tudo igual.■
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 EDITORIAL
 DIRETOR JOÃO TAVARES CONCEIÇÃO
 Os Casos
 PUB
 PUB
 Dr.ª Mª José Pimenta - Consultas Clínica Geral
 Dr.ª Andréa Martins - Consultas Médicina Dentária
 Av. Nuno Álvares, 8F R/C Dto Castelo Branco272 082 684 - 963 331 170
 PUB
 PUB
 Castelo Branco
 Miriam foi a primeira bebé a nascer em 2015POR CRISTINA VALENTE
 Chama-se Miriam Cecília a primeira bebé a nascer no Hospital Amato Lusitano de Castelo Bran-co em 2015.
 Miriam é a primeira filha de um jovem casal de Castelo Branco, e nasceu às 23:30 do primeiro dia do ano.
 A mãe, Ana Matias, de 27 anos, conta que o parto correu muito bem, "muito fácil mesmo, com contra-ções muito rápidas".
 Nas primeiras ho-ras de vida a Miriam tem sido uma bebé sossegada, "come e dorme, claro que também faz os seus cho-ros, mas isso faz parte" conta a mãe completamen-te enternecida.
 Quanto a parecenças, o pai acha que a boca é pa-recida com a dele, a mãe diz que acha mais parecida com a boca da tia do lado paterno, e que as boche-chas são iguais às da mãe, quanto ao resto, "é ela pró-pria".
 A Miriam, é a primei-ra filha, sobrinha e neta do lado materno, do lado paterno a prima mais nova tem 8 anos, por isso "vai ser o ai jesus da família".
 Natural e residente em Castelo Branco, Ana Matias, escolheu a mater-nidade do HAL para ter a
 sua primeira filha, e deixa grande elogios ao serviço, "só tenho elogios a deixar, desde a triagem até agora, têm sido todos incansáveis e tem tudo corrido muitís-simo bem" afirma a jovem mãe, que quer dar irmãos à Miriam, "quero ter pelo menos mais dois filhos". ■
 Terminadas as fes-tas, lá voltamos aos casos em aberto.
 Um, o do inquérito do BES, lá nos deu uma fol-ga, que os nossos deputa-dos também precisam de descansar. A novela de Évora é que continuou sem dar tréguas. Tem sido um corrupio, para responder à chamada do chefe. As declarações, ou são idiotas, ou não dizem nada. Soares, tal como quando visitou Craxi, na Tunísia, depois de este ter sido condenado a 27 anos de prisão por corrupção, é que continua a clamar a pés juntos contra a nossa Justiça, já esquecido do tempo em que assobiou para o lado. E de que se está sempre a repetir…
 Quando se fala de fugas de informação e de dados processuais, nin-guém comenta a desin-formação que os órgãos de comunicação lançam por, efetivamente, não lhes permitirem divul-gar, com razoabilidade, aquilo que pode e deve ser divulgado. Da mesma forma que se publicitou a sua prisão, dever-se-ia poder publicar informa-
 ção relevante. O circo está montado, e o animal polí-tico que é Sócrates, está a querer aproveitá-lo o mais possível. Esperemos que, ao contrário do processo Apito Dourado e da Face Oculta, as escutas sejam validadas. Isto das coisas acontecerem, e lá porque o juiz não as validou, não deixam de ser verdadeiras. Esconder a verdade atrás de uma qualquer escapa-tória legal é que nos pare-ce totalmente inaceitável.
 A operação Marquês estava a ser investigada há um ano, pelo menos. Ninguém no seu perfei-to juízo percebe como é possível fazer fortuna em tão pouco tempo, no car-go que Sócrates ocupava. Sabem-se, apesar de só se falar numa (Lena), que muitas empresas foram beneficiadas durante a sua gestão. Mas a investigação dos crimes de colarinho branco, principalmente quando se ocupam car-gos em que facilmente se
 podem fazer desaparecer os lucros ilícitos, é muito lenta e difícil. E não pode-mos esquecer quanto uma ação destas pode arrastar muitas outras, ao permitir mais corrupção e facilitis-mo na gestão dos dinhei-ros públicos. No entanto, temos de acreditar que ha-via e há fundamento para a sua prisão, pois se tal não acontecer, seria algo de inacreditável e poria em causa muito mais do que a Justiça.
 Termino com a ci-tação de uma frase da homilia do Papa Fran-cisco, na primeira missa do ano: “Todos estamos destinados a ser livres e cada um, de acordo com a sua responsabilidade, a lutar contra as formas modernas de escravatura". E entenda-se por “escravi-dão moderna" a pobreza, o subdesenvolvimento e a exclusão, aliados à falta de acesso à educação e às escassas oportunidades de trabalho. ■
 Povo da BeiraSempre à sua beira
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 POR PATRÍCIA CALADO
 Hortense Martins acu-sou o Governo e o Turismo de Portugal de se esquece-rem e excluírem a Região Centro. A acusação pro-vém do facto de nenhum concelho desta região constar no suplemento de-dicado a Portugal designa-do “Portugal: A Monocle Travel Guide”, pago pelo Turismo de Portugal.
 Na nota enviada à Pre-sidente da Assembleia da República, Assunção Es-teves, com Pires de Lima, Ministro da Economia, como destinatário, Horten-se Martins e os restantes deputados representantes dos distritos do centro do país salientaram a impor-tância desta região.
 “A Região Centro tem um enorme potencial turístico que impulsiona a economia e interna-cionaliza a região. É por demais conhecido o seu vasto património natural, cultural, patrimonial, re-ligioso, mas também o termalismo, a gastrono-
 mia e as orlas costeiras são produtos turísticos de excelência”.
 Na nota lia-se que na edição de dezembro/ja-neiro da revista britânica “Monocle”, o suplemento “não tem qualquer refe-rência às ofertas turísticas diversificadas e de quali-
 dade existentes na Região Centro”.
 “A entidade do Tu-rismo do Centro já apre-sentou o seu protesto por não constar qualquer re-ferência turística aos 100 concelhos da região no referido suplemento o que não se coaduna com uma
 aplicação equitativa dos recursos públicos”.
 Posto isto, Hortense Martins e os restantes re-presentantes dos distritos da região centro pedem es-clarecimentos acerca des-te “esquecimento” que a região centro sofreu nesta promoção turística. ■
 Castelo Branco
 António Granadeiro (“Barbinhas”) há 64 anos barbeiro!POR JOSÉ LUÍS PIRES
 Com 14 anos começou a aprender, com o seu pai( Agostinho Granadeiro), que também era barbeiro, “nas horas vagas. Pois no dia-a-dia trabalhava no campo”, a arte de cortar o cabelo e fazer a barba.
 António Granadeiro, que na freguesia é conhe-cido por “Barbinhas”, 78 anos, natural da Serras-queira( Vila Velha de Ró-dão), mas há mais de 30 anos a residir em Cebolais de Cima, começou por tra-balhar no campo, “pois naquele tempo era o que havia”, diz-nos. Após o na-moro, a Srª Matilde passou a ser a sua esposa. Deste casamento, nasceram três filhos: Armindo, Maria dos Anjos e Manuel(sendo este último, um conhecido fotó-grafo de Castelo Branco).
 Em Cebolais de Cima, aldeia em que vive há mais
 de 30 anos, nasceram a Maria dos Anjos e o Ma-nuel, trabalhou nas fábri-cas ”a última foi no José Ferreira de Matos Ro-mãozinho”. Mas a arte de barbeiro, levou-o ainda a exercer funções, durante 21 anos, no Hospital Amato Lusitano(Castelo Branco)
 “e já depois de reforma-do”, a meio-tempo, ou seja “trabalhava durante as manhãs, a cortar o cabelo e a fazer a barba aos doentes internados”, ocupação de que guarda boas memórias.
 Como “sou do tem-po em que em Cebolais de Cima e Retaxo tinham
 muitas fábricas, e havia trabalho para toda a gente, a minha barbearia tinha muitos clientes, o que hoje não acontece. Por dia, e é nos melhores dias, tenho um /dois, e por vezes ne-nhum”, diz-nos.
 Para António Gra-nadeiro, “isto é derivado
 a existir cada vez menos gente na freguesia, os idosos irem morrendo, e pouca gente vir para aqui morar”.
 Na sua barbearia, em que a cadeira em que os clientes se sentam “era do Ti João Lopes( que foi bar-beiro aqui em Cebolais),
 que por sua vez a vendeu ao Jacinto, que depois me a vendeu a mim, tem mais de cem anos”, os preços praticados são, o corte de cabelo a cinco euros e a bar-ba a três euros, situando-se a mesma na Rua do Outei-ro.
 Com o avançar da ida-de, e a uma pergunta nos-sa se não gostaria de que alguém aprende-se a arte, António Granadeiro diz--nos “que já quis ensinar o meu neto Nuno, mas ele não quis aprender. Tenho pena, que quando eu já não puder exercer já não haja mais ninguém, mas, infe-lizmente, vai ser assim”, diz-nos o último barbeiro( “ eu sou barbeiro, e não ca-beleireiro”, referiu diversas vezes durante a conversa) da freguesia.
 Que por muitos, e bons anos, continue ainda o Ti Barbinhas a cortar o cabe-lo!■
 Sorteio de Natal da Associação da Carapalha
 A Associação Cultural e Desportiva da Carapalha (ACDC) à semelhança de anos anteriores efetuou o seu sorteio de Cabazes de Natal.
 Este ano os felizes con-templados foram, Diogo Valentim da Rapoula na
 freguesia de Sarzedas e José Manso de Castelo Branco, com dois cabazes de Natal. José Caetano de Castelo Branco com duas refeições oferecidas pelo restaurante "Chuvas de Estrelas" no Bairro da Carapalha em Castelo Branco. ■
 Hortense Martins pede satisfações a Ministro da Economia
 Filarmónica de Castelo Branco realiza concerto de Ano Novo
 A Associação Cultural e Recreativa das Palmeiras e a Filarmónica Cidade de Castelo Branco convidam toda a comunidade para o seu concerto de Ano Novo e Reis, que vai ter lugar dia 9, sexta-feira, na Igreja da Graça às 21:30.
 O concerto coral sin-fónico contará com a participação especial da soprano Daniela Rego, nos violoncelos Filipa Castilho, Miguel Castilho e Inês Belo e no Contra Baixo Eduardo Caldeira e CB Chorus. ■
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 BE rejeita encerramento dos laboratórios de veterinária de Viseu e Castelo Branco
 O Bloco de Esquerda defendeu a manutenção do Laboratório de Vete-rinária da Viseu, após o partido ter questionado no parlamento a alega-da intenção do Governo de fechar este serviço e o congénere de Castelo Branco.
 O Grupo Parlamen-tar do Bloco questionou o Governo sobre os ale-gados planos do Governo para encerrar os labora-tórios de Viseu e Castelo Branco, este localizado em Alcains, "por consi-derar que a manutenção destes serviços no inte-rior do país e no domínio público é essencial para a economia destas regiões e para o controlo sobre fatores importantes da saúde pública".
 Numa interpelação ao Ministério da Agricul-tura e do Mar, a deputada
 Helena Pinto salienta que estes laboratórios "pres-tam um serviço ao setor
 agrário, nomeadamente ao pecuário, de reconhe-cida qualidade e de ines-
 timável valor", estando o de Alcains "sobretudo vocacionado para o setor leiteiro", enquanto o de Viseu apoia a avicultura.
 O eventual encerra-mento destes laboratórios "deixará os produtores agrícolas e pecuários nas mãos dos privados, sujei-tos ao aumento de preços por desaparecer o efeito regulador dos serviços públicos", adianta.
 A deputada bloquis-ta pergunta ao Gover-no "que razões podem justificar tal medida", tratando-se de "um ser-viço relevante para uma atividade económica de grande importância" na Região Centro.
 "O Governo já ava-liou as consequências para os produtores da
 região e para as unida-des de transformação, nomeadamente para as pequenas unidades sem possibilidades económi-cas de recorrerem a esses serviços fora da região", questiona Helena Pinto.
 Caso o encerramento dos dois laboratórios se concretize, o BE pretende saber se o Governo "ga-rante alguma alternativa que não seja o recurso aos laboratórios privados ou ao laboratório nacio-nal de referência", em Lisboa.
 O futuro dos traba-lhadores e o destino dos equipamentos existentes nos laboratórios de Vete-rinária de Viseu e Alcains são outros dos aspetos que o partido quer ver esclare-cidos. ■
 PUB
 Cabaças fora do comum!POR JOSÉ LUÍS PIRES
 83 cm cada uma, é o tamanho destas duas caba-ças. De umas sementes ati-radas para o quintal da D. Vanda, na Rua do Monte do Meio, em Retaxo, pelo Ângelo Carvalho, saíram estes dois exemplares, com um tamanho fora do nor-mal.
 Não é só no Entron-camento( que na altura era considerada a terra dos fe-nómenos) que vão surgin-do exemplares descomu-nais! ■
 Sócrates recebe visita de amigos do distritoPOR CRISTINA VALENTE
 "Com muita força e determinado em provar a sua inocência" foram as palavras de Fernando Ser-rasqueiro à saída do Esta-belecimento Prisional de Évora, no domingo, quan-do foi visitar o amigo José Sócrates.
 Fernando e Alzira Serrasqueiro e Armindo Taborda, foram os primei-ros socialistas e amigos do distrito de Castelo Branco a visitar Sócrates em Évo-ra, 41 dias após a sua de-tenção.
 Alzira Serrasqueiro, Governadora Civil duran-te os governos de José Só-
 crates, diz que o antigo Pri-meiro Ministro "está mais
 magro, deixou de fumar e continua a treinar diaria-
 mente".Os três socialistas e
 "amigos de mais de 30 anos" foram os primeiros do PS distrital a visitar Só-crates, deste que é o seu distrito de recenseamento e por onde foi sempre elei-to.
 À saída da visita que durou, cerca de uma hora, Fernando Serrasqueiro, antigo Secretário de Esta-do, disse à imprensa pre-sente que o ex-primeiro ministro, "está a ser julga-do no pelourinho da praça pública, ele entende que tem que se defender, que é a honra dele, não pode haver dois critérios sobre o segredo de justiça". ■
 Alzira Serrasqueiro, Fernando Serrasqueiro e Armindo Taborda visitaram José Sócrates Foto
 : SIC
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 POR PATRÍCIA CALADO
 O passado dia 28 de de-zembro ficou marcado pelo início da época de saldos de inverno que se vai prolongar até ao dia 28 de fevereiro. Esta é assim última fase de saldos com data marcada, já que o novo Regime Ju-rídico de acesso e exercício de Atividades de Comér-cio, Serviços e Restauração
 (RJACSR) determina que os saldos vão poder ser rea-lizados em qualquer altura do ano, desde que não ul-trapassem os quatro meses.
 A partir de março, ou seja, quando a época de sal-dos de inverno terminar e um ano depois da apresen-
 tação desta proposta, os co-merciantes ganham assim o poder de decisão de quando e como querem presentear os consumidores com pre-ços mais baixos. De acor-do com Adelino Minhós, Presidente da Associação Comercial e Industrial de Castelo Branco (ACICB – Associação Empresarial da Beira Baixa), esta nova lei tanto pode trazer vantagens
 como desvantagens. “Por um lado, os co-
 merciantes ganham au-tonomia para fazerem as promoções e saldos quan-do quiserem. Por outro lado, quando a época de saldos era comum a todos os comerciantes, acredita-
 mos que o conjunto tinha mais força e um maior im-pacto junto dos consumi-dores”, contou ao POVO DA BEIRA.
 Acrescentou ainda que teme que “esta alteração venha trazer um rumo di-ferente, podendo contri-buir para mais divisões”.
 Até então a época legal de saldos está dividida em dois períodos, sendo uma
 a época de saldos de verão, que se realizava entre 15 de julho a 15 de setembro, e a fase de inverno que está agora em prática. Porém, agora com esta nova lei, o Governo pretende dar “li-berdade de definirem o momento em que os pre-tendem realizar”, porém qualquer venda em saldos terá de ser comunicada previamente à Autoridade de Segurança Alimentar e Económica (ASAE), de maneira a que possa haver fiscalização.
 Apesar destas altera-ções, Adelino Minhós acre-dita que os comerciantes vão “continuar a realizar os saldos nas datas que existiam anteriormente uma vez que coincidem com o final de época e de estação”.
 Manuela Nunes é co-merciante no Centro Co-mercial Nuno Álvares e não vê com bons olhos esta alteração da época de saldos. A gerente da loja “Woman” acredita que vai ser “uma complicação para os comerciantes, porque
 uns vão estar em saldos e outros não”.
 “Não tem lógica ne-nhuma. Esta lei apenas é vantajosa para quem tem muito stock na loja e quer despachar as coisas”, con-tou ao POVO DA BEIRA.
 Uma opinião partilha-da por Tiago Ferraz, geren-te da Sapataria Mia, que acredita que desta nova lei pode resultar maior concor-rência entre os comercian-tes.
 “Acho que deve haver datas estabelecidas para os saldos, se não, os comer-ciantes acabam por andar a comerem-se uns aos ou-tros. Isto já não está fácil. Acaba por ser bom apenas para as grandes superfí-cies e não para o comér-cio tradicional”, contou o comerciante ao POVO DA BEIRA.
 Tiago Ferraz acrescen-tou ainda que em princípio, o seu estabelecimento não vai ter outras épocas de saldos para além das duas tradicionais a que o consu-midor já está habituado.
 “Em princípio não vamos alterar as datas. A intenção dos saldos é escoar stock de coleções. Não faz sentido estar a fazer saldos numa coleção que acabou de chegar. Os saldos não são para fazer em qualquer altura do ano”, referiu.
 Liberalização de horá-rios de funcionamento
 O novo regime apro-
 vado pelo Conselho de Mi-nistros prevê também a li-beralização de horários de funcionamento dos estabe-lecimentos, seja de venda ao público, de prestação de serviços, de restauração ou de bebidas, bem como os estabelecimentos com es-paço para dança ou espetá-culos de natureza artística. Contudo, e como se pode ler no Comunicado do Conselho de Ministros de 13 de novembro de 2014, “as autarquias podem res-tringir os períodos de fun-cionamento atendendo a critérios relacionados com a segurança e proteção da qualidade de vida dos ci-dadãos, sempre sem pre-juízo da legislação laboral
 e do ruído”. Adelino Minhós apro-
 va esta medida alegando que “o comércio tem de se adaptar às novas realida-des e às necessidades dos consumidores”.
 “Estas necessidades passam por disponibilizar aos consumidores a possi-bilidade de fazer compras quando saem do traba-lho, por vezes após as 19 horas. Temos consciência de que o alargamento do horário de funcionamen-to é um peso para os co-merciantes, mas todas as alterações que venham simplificar processos são positivas e os comercian-tes têm de conseguir adap-tar-se”, concluiu. ■
 Castelo Branco
 Comerciantes contra nova Lei dos Saldos
 Manuela Nunes da loja "Woman"
 Adelino Minhós, Presidente da ACICB
 Gerência da Sapataria Mia não aprova nova lei dos saldos
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 Confirmada pena de cinco anos para ex-provedor da Misericórdia
 COM RÁDIO COVA DA BEIRA
 O Tribunal da Relação de Coimbra confirmou a pena de cinco anos de ca-deia aplicada pelo tribunal do Fundão a Manuel Cor-reia, ex-provedor da Santa Casa da Misericórdia do Fundão, e três anos e meio, com penas suspensas, a cinco familiares por se te-rem apropriado de cerca de 102 mil euros da insti-tuição.
 Manuel Antunes Cor-reia tem a pena suspensa
 com a condição de devol-ver as quantias desviadas à instituição. O tribunal do Fundão deu como prova-do que o ex-provedor fazia transferências mensais, de uma conta paralela à con-tabilidade da Misericór-dia, criada em 1993, para contas particulares de três filhas e dois genros como se de salários se tratassem. Todos foram condenados por peculato, o ex-prove-dor foi ainda sentenciado pelo crime de falsificação de documentos.■
 Polícia Judiciária investiga morte de homem no Fundão
 A Polícia Judiciária (PJ) está a investigar a mor-te de um homem com cer-ca de 50 anos, encontrado morto, no dia 1, em casa, no Fundão.
 Os inspetores da PJ estiveram durante a tarde a recolher indícios na habita-ção, localizada no Beco dos Borracheiros, horas depois de o homem ter sido encon-trado morto por um irmão, alertado por funcionárias
 de um serviço de apoio do-miciliário.
 De acordo com teste-munhos, o homem vivia so-zinho. No primeiro dia do ano, cerca das 12:00 horas, as funcionárias do apoio domiciliário que lhe iam le-var o almoço estranharam que à porta ainda estivesse a refeição do dia anterior e contactaram o familiar da vítima.
 Fonte da GNR confir-
 mou a morte do homem, mas não avançou mais por-menores sobre o sucedido.
 Uma fonte do Coman-do Distrital de Operações de Socorro (CDOS) de Castelo Branco disse que os bombeiros do Fundão foram acionados cerca das 18:15 para procederem ao transporte do cadáver para as instalações do Instituto de Medicina Legal da Co-vilhã.■
 PUB
 Donas acolhe intercâmbio com jovens EuropeusEntre 22 e 31 de Março o grupo de convívio e amizade nas Donas vai promover mais um intercâmbio europeu de jovens no concelho do FundãoCOM RÁDIO COVA DA BEIRA
 Aproveitando o perío-do das férias da Páscoa a coletividade pretende tra-zer à região jovens de paí-ses como a Roménia, Repú-blica Checa ou Azerbaijão onde, para além da realiza-ção de atividades lúdicas e desportivas, pretende colo-car em destaque a temática da interioridade “vamos re-ceber um conjunto de pes-soas a que nós não estamos muito habituados à cultura delas e queremos abordar com elas a temática das regiões sub desenvolvidas, como é o caso da nossa, que está a ficar desertifica-da, onde as pessoas fogem para os grandes centros, e vamos debater as formas de poder evitar isso; para além dessa parte vamos também ter outras ativi-dades como passeios pelos
 trilhos de BTT, atividades de canoagem na barragem da Capinha e visitas às al-deias históricas e à zona do pinhal”.
 Liliana Martins, diri-gente do grupo de conví-vio e amizade nas Donas, acrescenta que a oportuni-dade de realizar este inter-câmbio surgiu na sequência de uma deslocação de jo-vens da região à Roménia, no passado mês de Outubro “foi uma oportunidade para conhecer uma nova
 realidade; não fomos para nenhum hotel de cinco estrelas mas eles deram--nos o melhor que podiam e para mim pessoalmente foi muito vantajoso ter a oportunidade de poder ver de perto uma nova realida-de”.
 Ricardo Sousa foi um dos jovens do concelho do Fundão que se deslocou à Roménia e refere que se tratou de uma experiên-cia marcante “eu não co-nhecia a parte cultural da
 Roménia e fizemos mui-tas atividades de ligação; como eu estou na área de artes tive oportunidade de desenvolver um pouco mais os meus conhecimen-tos sobre isso e foi muito positivo”.
 Pedro Tavares foi ou-tro dos participantes que integrou a comitiva nesta deslocação e contou à RCB as principais diferenças que encontrou entre Portugal e o leste da Europa “foi uma experiência muito grati-ficante; ao início estava receoso porque nunca ti-nha andado de avião mas o somatório foi muito bom, conheci pessoas novas e ainda mantenho contacto com algumas delas e aci-ma de tudo foi possível ver que a Roménia é um país que ainda não tem índices de desenvolvimento iguais aos nossos”.■
 Futsal Desportiva do Fundão empata em CascaisCOM RÁDIO COVA DA BEIRA
 A Desportiva, que ti-nha a obrigação de ter ven-cido o jogo que realizou em Cascais, pela qualidade dos seus jogadores e pelas opções que o Cascais não teve. Ficou-se pelo empa-te, que é justo, pela digni-dade dos cinco jogadores que defenderam as cores da equipa do Cascais nesta partida.
 Os fundanense conti-
 nuam a ter dificuldades em encontrarem os caminhos da vitória. No próximo sá-bado a Desportiva recebe no Municipal do Fundão,
 pelas 16 horas, a forma-ção dos Belenenses, com entrada livre para todos os sócios e adeptos da Des-portiva.■
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 Câmara de Penamacor recorre a saneamento de 2,4 milhões de euros
 A Câmara de Pena-macor vai recorrer a um saneamento financeiro de 2,4 milhões de euros, que será canalizado "ex-clusivamente" para pagar dívida à empresa de abas-tecimento de água e sanea-mento.
 "Esta é uma operação de saneamento financeiro que visa exclusivamente restruturar o passivo para liquidarmos a dívida da água, ou seja, para pagar-mos parte da dívida que tem vindo a ser acumula-da com a empresa Águas de Zêzere e Côa", referiu António Luís Beites.
 O plano de saneamen-to e contratação do res-petivo empréstimo foram aprovados na segunda-fei-ra à noite na Assembleia Municipal e a operação avançará assim que tiver o visto do Tribunal de Con-tas.
 Embora considere que se tratasse de uma situa-ção expectável, a bancada da coligação “Juntos por Penamacor” absteve-se na votação da proposta mas com o voto contra do líder da bancada. Hélio
 Silva considera que não foram prestados todos os esclarecimentos sobre esta matéria, tal como consta na resposta dada por uma das instituições bancárias a quem foi pedida uma cotação para este emprés-timo “num desses docu-mentos é dito que não foram dadas informações suficientes nem de for-
 ma atempada para que se possa apresentar uma proposta e isto acaba por me deixar algumas dúvi-das e embora eu entenda que este empréstimo seja necessário o executivo anda a preparar isto há algum tempo mas quan-do eu vejo uma entidade bancária dar uma respos-ta destas eu não posso
 votar favoravelmente o documento”.
 António Luís Beites realçou ainda que o pla-no estabelecido com uma entidade bancária não tem qualquer condição penali-zadora para os munícipes, como por exemplo o au-mento das taxas munici-pais que está associado a outros programas de apoio
 municipal."É uma restrutura-
 ção de dívida simples, que não interfere com os nossos munícipes. As regras a que temos que obedecer prendem-se com o cumprimento do plano e respetiva prestação de contas, mas não tem asso-ciadas outras questões", esclareceu.
 Sem negar que o em-préstimo terá um encargo financeiro para o muni-cípio, António Luís Bei-tes também garantiu que "esta é a solução mais vantajosa", até porque "os juros a pagar com uma operação desta natu-reza serão sensivelmente metade dos que podem ser aplicados em qualquer acordo feito à taxa co-mercial", fundamentou.
 "Esta é uma situação que se tornou insusten-tável. Estamos a falar de dívida que estava acumu-lada dos executivos an-teriores, parte dela nem sequer estava lançada contabilisticamente e isso não podia continuar. En-tendemos que não é for-ma de gestão e queremos resolver o problema", disse.
 António Luís Beites esclareceu ainda que no total o valor em dívida associada à questão das águas e saneamento ron-da já os quatro milhões de euros, parte dos quais, a verba do saneamento, não tinham até à data qualquer plano de pagamento. ■
 COM RÁDIO COVA DA BEIRA
 Nos próximos seis meses, a Assembleia Mu-nicipal vai ser presidida por Anselmo Cunha. A eleição, decorrida na úl-tima reunião do órgão, levou Anselmo Cunha a substituir Jorge Seguro, que pediu a suspensão do mandato, desempenhando as funções de presidente da Assembleia Municipal até que termine o período de suspensão. Jorge Se-guro, eleito nas eleições autárquicas de setembro de 2013, em nota escrita enviada à Assembleia Mu-nicipal alega motivos do foro profissional.
 O novo presidente da assembleia municipal, An-selmo Cunha, referiu que este novo cargo “não dei-xa de ser um desafio”.
 “Tenho de agradecer à assembleia o voto de
 confiança que depositou em mim. Não é difícil gerir esta assembleia e eu espero que o ambiente de-mocrático e razoavelmen-te consensual que se tem verificado se mantenha e espero não defraudar a confiança que manifes-taram em mim e no meu trabalho”.
 Já o presidente da au-tarquia penamacorense entende os motivos que fo-ram apresentados por Jor-ge Seguro para a suspen-
 são de mandato. António Beites Soares refere que se trata de uma situação nor-mal e que em nada belisca as relações entre os dois órgãos.
 “A decisão do pre-sidente da assembleia é apenas do seu foro pro-fissional e que nada tem a ver com questões políticas e enquanto executivo ape-nas pudemos aceitar a sua decisão, esperando que ela seja pelos melhores motivos profissionais que
 foram expostos e vamos colaborar, como sempre colaborámos, com o novo presidente da mesa e tam-bém quando ele regressar à assembleia municipal”, declarou.
 Face a esta situação, foi necessário recompor o funcionamento da mesa da assembleia municipal. Francisco Abreu foi eleito, também por um período de seis meses, como pri-meiro secretário daquele órgão. ■
 Anselmo Cunha eleito Presidente da Assembleia Municipal
 Ribeiro Sanches terá Casa da Memória
 A câmara municipal de Penamacor vai criar uma Casa da Memória Judaica Ribeiro Sanches. Um inves-timento de 250 mil euros para um espaço museoló-gico onde será colocado parte do espólio do ilustre médico de Penamacor.
 A Casa da Memória, será um edifício construí-do de raiz, que se pretende afirmar- como "uma mais--valia em termos turísti-cos, designadamente na vertente religiosa", afirma
 o autarca António Luís Beites.
 O espaço terá uma área de conteúdos pedagógicos e uma zona que invocará a história e o tempo da inqui-sição em Portugal, estan-do está também previsto uma área museológica, que será constituída por espó-lio judaico que existe em Penamacor, bem como por peças do médico judeu nas-cido em Penamacor e que dá nome ao projecto, Antó-nio Ribeiro Sanches. ■
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 O final do 1.º período no Agrupamento de Escolas de Vila Velha de Ródão foi assinalado com a realização de um workshop para pais, encarregados de educação e professores subordinado ao tema "SOS Bullying", que antecedeu as reuniões de pais com os Diretores de Turma / Professores Titula-res de Turma.
 Foi uma sessão que pretendeu, acima de tudo, alertar para o fenómeno do bullying, para que todos (na escola e fora dela) possa-mos atuar aos primeiros si-nais. Os presentes tiveram,
 assim, a oportunidade de ficar a conhecer melhor este fenómeno, as formas como o mesmo se manifesta e os sinais aos quais devemos, todos, estar atentos.
 Durante o mês de ja-neiro, a Educadora Social Cátia Vaz (responsável pela dinamização do workshop) deslocar-se-á de novo ao Agrupamento para realizar sessões de trabalho com os alunos sobre o mes-mo tema, recorrendo ao jogo "A brincar e a rir o bullying vamos prevenir", que se encontra já disponí-vel no Agrupamento. ■
 Politécnico faz avaliação de saúde para desportistas
 O Instituto Politécni-co de Castelo Branco, atra-vés da Escola Superior de Saúde Dr. Lopes, vai dis-ponibilizar a partir de Ja-neiro de 2015, no âmbito da Prestação de Serviços à Comunidade, avaliações laboratoriais destinadas a avaliar a condição de saú-de de indivíduos que pra-tiquem atividade física/exercício regularmente, por iniciativa individual ou integrados em associa-ções desportivas, amado-res ou federados.
 Estarão disponíveis dois níveis de avaliações: um primeiro nível de ava-liação que envolve a ava-liação de força isocinética, eletrocardiograma, provas
 de função respiratória, níveis de glicose e ácido úrico e ficha lipídica; e um segundo nível que in-clui todos os itens do pri-meiro nível envolvendo ainda a avaliação da me-cânica ventilatória, prova ergométrica, e avaliação das funções renal e hepá-tica. O nível de avaliação prestado dependerá dos objetivos e características dos indivíduos/atletas in-teressados.
 Este novo serviço à comunidade envolverá recursos humanos e ma-teriais associados às licen-ciaturas de Análises Clí-nicas e de Saúde Pública, Fisiologia Clínica e Fisio-terapia. ■
 PUBFesta de Natal no Agrupamento de escolas de Vila Velha de Ródão
 Decorreu no dia 16 de dezembro, na Casa de Artes de Cultura do Tejo, a Festa de Natal do Agrupamento de Escolas de Vila Velha de Ródão. A manhã foi, como habitualmente, preenchida com as participações das crianças da creche da Santa Casa da Misericórdia e da
 educação Pré-Escolar e de todos os alunos, do 1.º ao 9.º anos.
 Contou, com a dramati-zação da obra “A Crocodila Mandona” pela Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento. Depois do tradicional almo-ço partilhado na escola-sede
 do Agrupamento, todos os alunos regressaram à Casa de Artes para assistir à peça de teatro "A Filo & Sofia no Bosque da Amizade", pelo grupo Váatão de Caste-lo Branco, espetáculo gentil-mente oferecido pela Junta de Freguesia de Vila Velha de Ródão. ■
 A XXIII feira do livro da escolaDecorreu, entre os dias
 5 e 12 de dezembro, a XXIII Feira do Livro na Biblioteca Escolar.
 O dia de abertura foi concorrido e animado com a presença de um contador já nosso conhecido e muito ad-mirado – António Fontinha. Com sessões de contos que envolveram todas as turmas do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos, pode-mos dizer que foi um sucesso visto a atenção e o entusias-mo com que os alunos cor-responderam a esta atividade.
 Também tradição du-rante a Feira do Livro e que registou igualmente bastante sucesso foi o “Chá com Li-vros”, outra atividade muito concorrida por pais, encarre-gados de educação e outros convidados.
 Esta atividade foi dina-
 mizada pelo Clube de Jar-dinagem e pela Associação de Pais e Encarregados de Educação que decoraram o espaço e confecionaram as excelentes iguarias que pu-deram ser apreciadas com o chá (com destaque para as bolachas caseiras que os nos-
 sos alunos fizeram com mui-to esmero). Todos puderam ainda visitar a Feira do Livro, conviver e certamente saíram mais confortados e docinhos com o apetitoso lanche.
 Durante a semana todas as turmas puderam também visitar a feira, acompanhados
 pelos seus professores, ouvir histórias e assistir a alguns filmes adequados à época. Foi uma semana movimenta-da na Biblioteca Escolar que conta desta forma atrair cada vez mais leitores e tornar o livro e a leitura um prazer sempre renovado. ■
 Agrupamento de Escolas de Vila Velha de Ródão
 Clube de Leitur@s em viagem literária com Afonso de Paiva
 Os alunos do Clube de Leitur@s do Agrupamento de Escolas Afonso de Paiva participaram, numa Oficina Literária dedicada ao Cava-leiro e Explorador Afonso de Paiva, patrono do Agru-pamento. A viagem literária aconteceu no IPDJ - Loja Ponto JA de Castelo Bran-co, numa iniciativa promo-vida pela Alma Azul, na pessoa de Elsa Ligeiro.
 Os relatos deste nos-so intrépido aventureiro e da sua ligação a Pêro da Covilhã ganharam ainda mais vida com a preciosa colaboração da Educadora Madalena Nunes do Agru-pamento Afonso de Paiva, levando os alunos do clube numa viagem muito anima-da e especial, conduzida por ambas, onde houve espaço e lugar para desvendar segre-dos e explorar as aventuras e desventuras das viagens,
 sabores e cores de outras pa-ragens do Cavaleiro Afonso de Paiva.
 Os alunos foram ain-da brindados com uma generosa oferta da editora Ama Azul, com um livro sobre as aventuras de Pêro da Covilhã e um diário de
 bordo que serviu de mote a Elsa Ligeiro para, no final e numa proposta criativa de escrita, desafiar o Clube de Leitur@s a investigar mais sobre Afonso de Paiva e os seus primeiros 10 anos de vida e a ficcionarem alguns episódios.
 Os textos mais origi-nais serão selecionados e apresentados em Coimbra, em 2015, podendo vir a fa-zer parte de uma publicação biográfica sobre o patrono do Agrupamento. Por isso, mãos à obra e tinta na ca-neta. ■
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 Assembleia Municipal aprova Orçamento e Grandes Opções do Plano
 A Assembleia Muni-cipal aprovou, por maio-ria, no passado dia 27 de dezembro, o Orçamento e as Grandes Opções do Pla-no, para o ano de 2015, no montante de 16,4 milhões de euros.
 O presidente da Câ-mara Municipal, Armin-do Jacinto, sublinhou que este é um orçamento rigo-roso que aplica o “prin-cípio da prudência e é conservador nos números apresentados”, pelo que garante a sustentabilidade económico-financeira da autarquia.
 Os documentos finan-ceiros refletem a aposta do executivo camarário em eixos estratégicos como a economia, a educação, a ação social e a saúde, reconhecidos como áreas--chave para o progresso sustentado do concelho e para a qualidade de vida das populações.
 A fixação e atração de
 população, a captação de investimento e a criação de riqueza e de emprego são “desafios refletidos numa estratégia a médio prazo que estamos a implemen-
 tar em Idanha-a-Nova”, explicou o autarca.
 O turismo, o setor agrícola, as indústrias cria-tivas e a economia verde são algumas das atividades
 económicas destacadas por Armindo Jacinto. Re-fira-se que em 2015 serão aplicadas várias medidas de diferenciação positiva no concelho. A Assem-
 bleia Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta da Câmara no sentido de abdicar da to-talidade da receita do IRS cobrado pelo Estado, a fa-
 vor dos contribuintes do município.
 A devolução total desta verba à população é uma medida aplicada por apenas 12 das 308 câmaras do país, sendo justificada pelo presidente da autar-quia com o “momento muito difícil que as famí-lias atravessam”. A me-dida favorece quem opta por viver no concelho de Idanha-a-Nova, porque vê assim desagravada a carga fiscal.
 Foi ainda aprovada, por unanimidade, a conti-nuidade do valor mínimo nas taxas de IMI a pagar em 2015, que serão de 0,80% para os prédios rús-ticos e de 0,30% para os prédios urbanos avaliados.
 As empresas com sede no concelho vão continuar isentas do pagamento da taxa de derrama e conti-nuam a não ser cobradas taxas municipais de direi-tos de passagem.■
 Constituída Federação Portuguesa da Festa da História com sede em Idanha-a-Velha
 A Federação Portu-guesa da Festa da História foi constituída por escri-tura pública na semana passada, com o objetivo de congregar esforços em prol da atividade de pro-moção e divulgação das diversas manifestações e representações culturais e artísticas públicas que recriem feitos e ambien-
 tes históricos observando critérios de apuro e rigor histórico.
 Com sede na aldeia histórica de Idanha-a-Ve-lha, esta associação cul-tural visa ainda promover a troca de experiências e partilha de informações dos seus associados no es-tudo, preservação e divul-gação do património artís-
 tico, histórico e cultural de Portugal.
 Pretende-se, também, promover a representação nacional em atividades e agremiações internacio-nais.
 A Federação Portu-guesa da Festa da Histó-ria irá promover as festas, espetáculos e recriações com argumento histórico
 que sejam testemunho do património nacional, pon-do em relevo o seu valor cultural, artístico e lúdico.
 Ao mesmo tempo irá produzir e apoiar iniciati-vas que contribuam para melhorar a imagem e o co-nhecimento desses even-tos e a sua divulgação nos meios turísticos nacionais e internacionais.■
 “Os Maias” em exibição no Centro Cultural Raiano
 O filme “Os Maias”, realizado por João Botelho a partir da obra homónima de Eça de Queiroz, vai ser exibido em duas sessões de cinema no Centro Cultural Raiano esta terça-feira e quarta-feira.
 A sessão de dia 6, terça--feira, começa às 21H30 e destina-se ao público em ge-ral. A sessão do dia seguinte é reservada às escolas do en-sino secundário.
 “Os Maias”, um dos clássicos da literatura por-tuguesa, foi publicado em 1888 e relata a história de três gerações da família Maia, dando destaque espe-
 cial ao romance incestuoso entre Carlos da Maia e Ma-ria Eduarda, irmãos. Nesta obra, Eça de Queirós traça ainda, com ironia, um retra-to da sociedade portugue-sa no final do século XIX, considerado atual por João Botelho.
 O elenco é compos-to pelos atores João Perry, Graciano Dias, Pedro Inês, Maria João Pinho, a atriz brasileira Maria Flor, entre outros.
 Para mais informações sobre os bilhetes, consulte o Centro Cultural Raiano através do seguinte contacto telefónico: 277 202 900. ■
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 Capela de São Dâmaso devolvida à Paróquia de Idanha-a-VelhaO presidente da Câ-
 mara Municipal, Armin-do Jacinto, entregou à Pa-róquia de Idanha-a-Velha a chave da Capela de São Dâmaso, situada naquela aldeia histórica, num ges-to simbólico que devolve à Igreja Católica aquele edifício datado do século XVIII.
 O momento teve lu-gar no passado dia 27
 de dezembro, durante a celebração da missa na Igreja Matriz de Idanha--a-Velha.
 Para o autarca, a de-volução da chave da Ca-pela de São Dâmaso re-conhece “o bom trabalho que a Igreja desenvolve no concelho, ao contrá-rio do que tem aconteci-do com os sucessivos go-vernos”.
 É um ato que “acon-tece na altura certa, num momento em que anda-mos preocupados com os ataques à nossa identi-dade”, afirmou o pároco de Idanha-a-Velha, Padre Adelino Lourenço, alu-dindo à recente agregação das freguesias de Monsan-to e de Idanha-a-Velha, no âmbito da Reforma da Administração Local. ■
 Idanha-a-Velha, antiga Comenda e Concelho, é tema de livro“Idanha-a-Velha na
 bruma do tempo - a anti-ga Comenda e Concelho” é o título do novo livro de Elias Martins Vaz, edição apoiada pela autarquia idanhense.
 A apresentação teve lugar no passado dia 27 de dezembro, na antiga Sé Catedral de Idanha-a-Ve-lha, completamente cheia para acolher uma obra que procura sistematizar infor-mação dispersa e, porven-tura, dar a conhecer novos factos e acontecimentos num arco cronológico que vai desde a fundação de Portugal (regência de D. Teresa) à extinção do mu-
 nicípio de Idanha-a-Velha (reinado de D. Maria II).
 Não obstante a aten-ção que os achados arqueo-
 lógicos da vetusta Egitânia têm merecido, desde o
 início do século passado, o passado glorioso da al-deia histórica de Idanha-a--Velha tem, ainda, muitos tesouros por explorar.
 Elias Vaz decidiu, por isso, “dar um contributo na investigação históri-ca de uma localidade que exerce sobre mim um cer-to fascínio desde os tem-pos da minha meninice”, disse o autor, natural de Monsanto, aldeia a que dedicou um primeiro livro “Monsanto nas fragas do tempo: de baluarte conce-lhio a aldeia histórica”.
 A Câmara apoiou, desde o início, este novo projeto de Elias Vaz, da
 mesma forma que apoia “um conjunto de investi-gadores do concelho que têm escrito muitas e boas obras sobre as nossas me-mórias e heranças”, afir-mou o presidente da edili-dade.
 Armindo Jacinto con-sidera que este livro “va-loriza a identidade e a riqueza histórico-cultural de Idanha-a-Velha, onde ainda há muito por des-cobrir e contar”. “Foi uma localidade de sucesso enquanto cidade duran-te cerca de 1300 anos”, recordou o autarca sobre esta autêntica aldeia mu-seu. ■
 Empreendedores promovidos em crowdfunding da Cáritas e Novo Banco
 O concelho de Idanha--a-Nova é já considerado um caso de sucesso no pro-jeto Cria(c)tividade da Cá-ritas Portuguesa que, numa parceria com o Novo Ban-co, lançou uma plataforma de crowdfunding (financia-mento colaborativo) com o objetivo de angariar fundos para a concretização de ne-gócios.
 A Casa dos Dias Feli-zes, Casa do Pastel de Nata de Figo da Índia sem Ovos, Aromas do Valado e Geo-Life são os quatro projetos do concelho selecionados a partir de um conjunto de entrevistas a empreendedo-res.
 Esta plataforma de crowdfunding do Novo Banco torna o apoio aos projetos simples e seguro. Basta aceder ao endereço novobancocrowdfunding.ppl.pt/pt/caritas, onde será gerada uma entidade
 e referência multibanco para contribuir através do “Pagamento de Serviços” numa caixa multibanco.
 Sara e Marlon Fortes são o casal responsável por A Casa dos dias Felizes, uma companhia de artes
 performativas que opera a partir do concelho de Idanha-A-Nova. Preten-dem implementar o projeto “Teatro em Roulotte nas Aldeias” com o objetivo de aproximar as artes perfor-mativas da comunidade ru-
 ral. Para isso pedem apoio para a aquisição de uma carrinha em 2ª mão.
 A Casa do Pastel de Nata de Figo da Índia Sem Ovos, da promotora Ade-lina Mendes, é um projeto concebido para ser imple-
 mentado em Penha Garcia. Explora um produto inova-dor numa aldeia fortemen-te marcada pela presença de figueiras da índia que os habitantes teimam em tratar e manter porque des-de sempre se habituaram a
 consumir os seus frutos.A empresa Aromas
 do Valado, de Helena Vi-nagre, pretende dar a co-nhecer ao país e ao mundo as qualidades das plantas autóctones da região de Idanha-a-Nova em várias variantes, designadamente a destilação de óleos essen-ciais de plantas autóctones para produção de produ-tos de cosmética, produtos alimentares e produção de sabonetes.
 A GeoLife, Turismo e Eventos nasceu da vontade dos promotores Rui Nunes e Susana Santos contribuí-rem para a divulgação e valorização do rico patri-mónio histórico, cultural, paisagístico e humano da região. A empresa está projetada para desenvolver ações de animação turísti-ca e cultural como passeios pedestres, visitas guiadas e outras atividades. ■
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 Os preços vão subir cerca de 0,7%, um au-mento que vai ser acom-panhado também pelo aumento das pensões e dos salários que tinham sido alvo de cortes duran-te a vigência do memo-rando da troika.
 Segundo explica o Jornal de Negócios, os cerca de um milhão de pensionistas quem têm reformas de 259 euros vão ter um aumento de 1%, o que se traduz em cerca de 2,59 euros. Já as pensões médias e altas, às quais foi aplicada a contribuição extraordiná-ria de solidariedade, vão também regressar aos va-lores anteriores, afetando cerca de 500 mil pensio-nistas.
 Estes são os pensio-
 nistas que vão ganhar poder compra, o que já não vai acontecer a quem recebe entre 274 euros e 379 euros e as restantes, o que afeta cerca de 600 mil pessoas
 Já no que concerne aos salários são cerca de 350 mil trabalhadores do privado e 75 mil do públi-
 co os que recebem o salá-rio mínimo e que vão so-frer um aumento de 4,1%.
 Relativamente a quem trabalha para o Estado e recebe entre o salário mínimo e os 1.500 euros não vai sofrer qualquer alteração, sendo que quem ganha mais de 1.500 euros vai ver ser-lhe
 restituído o corte de 20% que tinha imperado até aqui.
 Com este ligeiro au-mento dos rendimentos, os portugueses vão ter um maior poder de com-pra, tendo assim os ins-trumentos para fazer a economia avançar, ainda que de forma ligeira. ■
 A Autoridade Tribu-tária e Aduaneira (AT) alerta, os contribuintes via e-mail para a obriga-toriedade de as faturas apresentarem número fiscal para contarem para dedução de despesas em sede de IRS em 2015.
 Com a aprovação da Reforma do IRS [Impos-to Sobre o Rendimento de Pessoas Singulares], apenas as faturas que in-cluam o seu número de contribuinte serão consi-deradas no IRS, afirma o diretor-geral da AT, Antó-nio Brigas Afonso.
 O diretor-geral da AT, "com a entrada em vigor do novo IRS, de-verá sempre solicitar a emissão de fatura com o seu número de contri-buinte em todas as des-pesas que realiza, de for-ma a poder beneficiar"
 de deduções à coleta em sede deste imposto.
 A reforma do IRS, permite a possibilidade da dedução de 35% das despesas gerais familiares (supermercado, vestuário, combustíveis e energia, por exemplo), 15% das despesas de saúde (até um máximo dedutível de
 1.000 euros) e 30% das despesas de educação (até um máximo dedutível de 800 euros).
 Permite também a dedução de 15% das des-pesas com rendas de ha-bitação (até um máximo dedutível de 502 euros) ou 15% das despesas com juros de empréstimo à ha-
 bitação, no caso de casa própria, (até um máximo dedutível de 296 euros), bem como de 25% das despesas com lares de ter-ceira idade (até um máxi-mo dedutível de 403,75 euros) e de 15% do IVA suportado em cada fatu-ra relativa a despesas nos setores da restauração e
 hotelaria, cabeleireiros e reparações de automóveis e de motociclos (até um máximo dedutível de 250 euros).
 António Brigas Afon-so afirma que "o cálculo das despesas a considerar no IRS passa a ser basea-do no sistema e-fatura, de forma a simplificar a vida" do contribuinte, já que "basta que exija fa-turas com o número de contribuinte nas com-pras que realiza para que as empresas sejam obri-gadas a comunicar as fa-turas à AT".
 Através desta comu-nicação, o Fisco "dispo-nibilizará as despesas do contribuinte na sua página pessoal do Por-tal das Finanças, a qual poderá ser consultada a qualquer momento, pro-cedendo posteriormente
 ao pré-preenchimento da sua declaração de IRS referente ao ano de 2015, a entregar em 2016", ter-mina o e-mail do diretor--geral.
 A Reforma do IRS foi aprovada pela As-sembleia da República, em votação final global que contou com os vo-tos favoráveis apenas dos partidos que sustentam o Governo (PSD/CDS-PP) e os votos contra de todos partidos da oposição, e, entre as principais medi-das, está a substituição do quociente conjugal pelo quociente familiar, que atribuirá, a partir de 2015, uma ponderação de 0,3 pontos por cada depen-dente (filho) e ascendente (pai) do agregado familiar no cálculo do rendimento coletável, em caso de tri-butação conjunta. ■
 O que nos traz 2015 POR CRISTINA VALENTE
 Salários e pensões sobem
 Deduções em IRS só com número de contribuinte na fatura
 23% a taxa máxi-ma do IVA não é alte-rada, nem há mexida nos produtos e serviços que são taxados às taxas mínimas e intermédia. No entanto 2015 traz uma novidade. Músicas, filmes, descarregados eletronicamente, aplica-ções e software vão ficar mais caros para os Por-tugueses.
 Isto porque o con-sumidor final destes serviços vai passar a pagar a taxa de IVA do país onde reside e não do país onde a empresa fornecedora está sedia-da. Como muitas dessas empresas têm sede no Luxemburgo, onde o IVA é de 15%, a subida para os 23% portugueses é considerável.a.■
 IVA mantém-se... mas há novidades
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 A reforma da fisca-lidade verde previa que a partir de 1 de Janeiro os sacos plásticos pas-sassem a ser pagos nos supermercados e outras superfícies comerciais.
 No entanto, o go-verno decidiu adiar a implementação da me-dida, dando assim espa-ço para uma adaptação
 de clientes e funcioná-rios.
 Na prática cada saco vai passar a custar 10 cêntimos, oito cên-timos mais o IVA de 23%.
 Numa primeira fase serão escoados os sa-cos plásticos adquiridos sem taxa, para depois passar a comprar sacos
 já com a taxa. Segundo o ministro do Ambien-te, os comerciantes te-rão 44 dias para escoar os sacos adquiridos sem taxa, para depois dessa data poderem passar a comprar aos seus forne-cedores os sacos já com taxa, para que seja tam-bém cobrada aos seus clientes. ■
 No inicio de cada ano, os olhos dos portu-gueses passam pelo calen-dário, porque também de feriados, pontes e fins de semana prolongados se faz o descanso dos portu-gueses.
 Com três feriados numa sexta-feira, 2015 não será, nem por isso, um ano mais suave para os portugueses em termos de feriados.
 Dos nove que se assi-nalarão no ano que está a chegar, serão seis os que calham em dias úteis, uma diferença conside-rável para 2014, ano em que graças às ‘pausas’ foi possível aos portugueses
 gozar de cinco pontes e o mesmo número de fins de semana prolongados. 2015 contará apenas com
 três feriados numa sexta--feira.
 Em 2015 há três fe-riados a uma sexta-feira,
 que vão permitir descanso prolongado, mas menos pontes.
 Desde logo o primei-
 ro dia do ano, feriado universal, acontece numa quinta-feira, o que signi-fica que muitos trabalha-dores começaram o ano com um fim de semana prolongado.
 Meses depois, a 3 de abril, há sexta-feira santa, e dois dias depois a Pás-coa. Em 2015, o 25 de abril acontece num sába-do e o 1º de maio chega numa sexta-feira, o que permite fim de semana prolongado sem necessi-dade de pedidos especiais às entidades patronais.
 Em junho, mantem-se o dia 10, em nome de Por-tugal, Camões e das Co-munidades Portuguesas e
 o feriado acontece numa quarta-feira, deixando pouca margem para nego-ciar sem tirar férias. Sem pausas em julho, agosto e o calor chegam com fe-riado marcado para dia 15. Porém este calha num sábado. Em setembro não há feriados.
 A abolição do 5 de outubro como feriado mantém-se para 2015, dei-xando em branco o mês, regressando as pausas, apenas para dezembro. O 8 de dezembro, feriado, acontece numa terça-feira e o Natal e Ano Novo co-lam-se ao fim de semana, celebrando-se na sexta--feira. ■
 O que nos traz 2015 Ano Novo traz os mesmos feriados mas menos pontes
 Cada saco vai passar a custar 10 cêntimos Os turistas que visi-
 tam Lisboa passam a pa-gar uma taxa de 1 euros à chegada ao aeroporto ou porto da capital
 No próximo ano le-tivo (2015-2016) os alu-nos do 3º ano têm duas horas semanais obriga-
 tórias de inglês. A partir do segundo
 trimestre os utentes com doenças crónicas po-derão passar a renovar as receitas médicas no portal do utente, com o cartão do cidadão, sem precisarem de ir ao Cen-
 tro de Saúde. O líquido dos ci-
 garros eletrónicos vai passar a pagar imposto sobre o tabaco.
 O euro torna-se oficial em 19 países; a 1 de janeiro a Lituânia adotou a moeda única.■
 Pequenas mudanças
 Descida da taxa de 23 para 21%.
 Ao contrário do IRS, o imposto sobre as empresas já tem a sua reforma estabilizada.
 A única alteração relevante em 2015 é mesmo a descida da taxa. Apesar disso o Go-verno prevê uma subida de receitas deste impos-to, por via do crescimen-to da economia.■
 IRC desce
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 Município entrega Cabazes de Natal
 A Câmara Municipal voltou a assinalar a época natalícia com a entrega de Cabazes de Natal às famí-lias mais carenciadas do Concelho, realizada no pas-sado dia 23 de dezembro.
 No total foram entre-gues cabazes a 23 aglo-merados familiares, con-tabilizando mais de 300 produtos alimentares, que proporcionaram assim um melhor Natal a 70 habitan-tes do Concelho.
 A seleção das famílias apoiadas foi feita pelo gabi-nete de Ação Social e Saú-de da Autarquia, através de critérios que tiveram em conta as condições de vul-nerabilidade económica, o maior número de elemen-tos do agregado familiar e a situação de empregabilida-de dos seus membros.
 Os Cabazes de Natal oferecidos foram criados graças à recolha de alimen-tos realizada durante a X Quinzena do Teatro Solidá-rio de Vila de Rei e através da doação de produtos feita pelo Lions Clube de Vila de Rei.
 Presente na entrega dos cabazes, o Vice-Presi-dente do município, Paulo César Luís, adiantou que “o Município de Vila de Rei, através deste gesto de que muito se orgulha de realizar há já vários anos, pretende que os agregados familiares Vilarregenses mais carenciados pos-sam receber alguns bens de primeira necessidade que irão, certamente, pro-porcionar um Natal mais digno a todas estas famí-lias.”■
 Villa d’el Rei Tuna visita idosos do Concelho na época Natalícia
 A Villa d’el Rei voltou a cumprir a sua tradição Nata-lícia, visitando e atuando, os Lares e IPSSs do Concelho de Vila de Rei.
 A Tuna visitou assim os utentes da Unidade de Cuidados Continuados, Lar de Sto. António, Casa do Idoso e Casa dos Avós, em Vila de Rei, Centro de Dia “Famílias Dias Cardoso”, na Fundada, Casa da Infân-cia, Juventude e 3ª Idade, no Milreu, e Centro de Acolhi-mento de São João do Peso, espalhando assim a sua ale-
 gria e espírito natalício aos idosos do Concelho.
 Uma vez mais, a Villa d’el Rei Tuna cumpriu, com
 sucesso, a missão de levar a sua música a vários pontos do Concelho, animando a quadra natalícia dos idosos
 Vilarregenses que, tal como habitualmente, receberam os cerca de 30 tunos de for-ma bastante calorosa. ■
 JSD Vila de Rei solidáriaComo primeira ação
 política, a nova Comissão decidiu ser solidária. Nesse sentido e apelando a solida-riedade dos Vilarregenses foi organizada uma campa-nha de recolha de alimentos em favor das famílias mais carenciadas e de IPSS’s. Ao todo foram recolhidos 27 pacotes de massa miúda, 58 de massa grossa, 33 pacotes de esparguete, 57 pacotes de arroz, 8 pacotes de fari-nha, 22 de açúcar, 19 latas de salsicha e 19 de atum, 8 latas de grão e 3 de feijão, 28 pacotes de bolachas, 14 embalagens de cereais, 14 embalagens de leite e 20 pa-
 cotes, 8 garrafas de óleo e 1 de azeite.
 Importa salientar que a JSD, não sendo um orga-nismo de Acão Social, não
 dispõe de uma base de da-dos de famílias carenciadas, pelo que solicitou a colabo-ração dos serviços sociais do município no sentido
 de assinalarem as famílias efetivamente mais carencia-das.
 Ao todo foram entre-gues 16 cabazes.
 A Comissão Política quer agradecer a todos os voluntários que se juntaram nesta campanha, Diogo Serras, Daniel Silva, Car-los Tereso, Helder Antunes, Tiago Lopes, Paul Kultzer, João Santos, Susana Tereso e Ana Margarida Martins, pois sem o seu esforço e espírito de sacrifício, esta campanha não se teria reali-zado. Queremos agradecer igualmente a todos os es-tabelecimentos comerciais aderentes, Cesto Recheado, Frescos e Companhia, Mini Preço e Laranjeira e Viana, por mais uma vez terem permitido que esta campa-
 nha seguisse em frente e se concretizasse.
 "Não é a JSD de Vila de Rei que oferece os caba-zes, mas sim todos aqueles que de uma forma abnega-da contribuíram para um natal mais feliz daqueles que, esperemos, serem os mais necessitados. Assim, a todos os que contribuí-ram, queremos agradecer de uma forma especial pois sem a sua generosidade esta ação não teria o suces-so e o impacto que teve." afirma Diogo Serras em nome da Comissão Política de Secção da JSD de Vila de Rei ■
 Pintura e Desenho voltam a concurso
 A Biblioteca Muni-cipal José Cardoso Pires organiza a oitava edição do Concurso de Pintu-ra e Desenho Padre João Maia, este ano subordina-do ao tema “Património Natural”.
 A iniciativa preten-de incentivar e premiar a criatividade e a arte na área da pintura e do dese-nho, ao mesmo tempo que divulga e promove o con-celho Vilarregense.
 O concurso destina--se a todas as pessoas, de qualquer faixa etária, podendo cada uma par-ticipar apenas com um trabalho, que deverá ser entregue até ao dia 13 de
 março.As três melhores
 obras receberão prémios monetários, sendo que o primeiro lugar será con-templado com cem euros, o segundo classificado com 75 euros e, por fim, o terceiro lugar levará para casa cinquenta euros.
 Todos os trabalhos fi-carão posteriormente pa-tentes numa exposição a desenrolar na Biblioteca Municipal José Cardoso Pires.
 Os interessados em participar poderão consul-tar as normas do concurso em www.cm-viladerei.pt ou na Biblioteca Munici-pal José Cardoso Pires. ■
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 Trans Pangean Challenge no concelho em abril
 Graças à existência da GR 38 – Grande Rota Muradal-Pangeia no con-celho, correspondente ao Trilho Internacional dos Apalaches português, uma das mais reputadas com-petições de ultra running em todo o mundo, o Trans Pangaean Challenge, vai ter uma das suas quatro provas em Portugal, de 19 a 25 de abril do presente ano. A prova no formato português vai receber o nome The Crossroads e compreende um total de 265 km distribuídos por 6 etapas, ao longo de 7 dias.
 Com a chancela da Land´s End Expedition
 Racing, esta competição consiste num conjunto de quatro provas de enduran-ce em autonomia realiza-
 das em torno do Interna-tional Appalachian Trail (IAT), no formato 250 km/7 dias, em etapas con-
 tínuas, num total de 1000 km.
 Com os objetivos prin-cipais assentes em ques-tões relacionadas com a superação individual, tão em voga hoje em dia, a ini-ciativa foi apoiada desde a primeira hora pelo Mu-nicípio e outras entidades. A organização da compe-tição é da responsabilida-de de um grupo de ultra runners internacional com sede no Canadá, o Land´s End Expedicion Racing, cujos membros pretendem vencer os desafios mais exigentes e têm corrido as provas mais desafiantes por todo o mundo. ■
 Trilho Português dos Apalaches vai ser inaugurado no final de março
 O trilho português dos Apalaches, o mais famoso percurso pedestre do mun-do, vai ser inaugurado em Oleiros nos dias 28 e 29 de março. Conhecido oficial-mente como Grande Rota Muradal-Pangeia, este tem a chancela do IAT (Interna-tional Appalachian Trail) e promete ser uma das maio-res atrações turísticas da região. A inauguração que irá coincidir com o período pascal e com a realização do primeiro fim-de-semana do 7.º Festival Gastronómi-co do Cabrito Estonado e do Maranho, irá anteceder a ocorrência da prova por-tuguesa do Trans Pangean
 Challenge, uma das mais re-putadas e desafiantes com-petições de ultra running em todo o mundo e que terá lugar naquele território de 19 a 25 de abril.
 Esta Grande Rota (a GR 38 de Portugal) situa--se no Concelho de Oleiros e consiste num projeto de escala internacional com aproximadamente 37 km que inclui uma via de BTT, a Escola de Escalada Crista de Zebro e uma via ferrata (a segunda do país) e que representará a aproximação do maior trilho contínuo de pegadas do mundo (situado no continente americano) à Europa. As sensações e
 as emoções são uma cons-tante ao longo do relevo apalachiano da Serra do Muradal e permitem reali-zar um passeio magnífico por majestosos pontos de interesse, como os esplêndi-dos miradouros naturais no topo das cristas rochosas ou os diversos fósseis que se en-contram a revesti-las (como em nenhum outro ponto do Mundo).
 Recorde-se que em Oleiros, para além da GR 38, existe outra Grande Rota, a GR 33 – Grande Rota do Zêzere, a qual atra-vessa o concelho longitu-dinalmente, no seu limite norte, junto ao rio, numa ex-
 tensão de 53 km. Também a GR 21 – Grande Rota das Aldeias do Xisto, intercepta o concelho em dois pontos, a Este e Oeste do Concelho.
 A Grande Rota Mu-radal-Pangeia enaltece a montanha quartzítica do Muradal e evoca o super-continente Pangeia que existiu há 200 milhões de anos, do qual Oleiros e toda aquela região do Ma-ciço Ibérico fizeram parte. A união da outrora imensa massa continental partida pelo Atlântico faz-se hoje pelo Trilho Internacional dos Apalaches, “o maior trilho contínuo de pegadas humanas do mundo”. ■
 Filarmónica Oleirense realizou Concertos de Natal
 Numa iniciativa inse-rida nas Comemorações do 120.º Aniversário da Sociedade Filarmónica Oleirense, aquela histórica coletividade promoveu a realização de quatro Con-certos de Natal no concelho de Oleiros, nos passados dias 20, 26, 27 e 28. Estes tiveram lugar na Igreja Ma-triz do Estreito, no auditó-rio José Santos Marques no Orvalho, no auditório da Santa Casa da Misericórdia de Oleiros e no auditório da sede da SFO, também situa-do na vila de Oleiros.
 A iniciativa que con-
 tou com o apoio do Muni-cípio de Oleiros, Junta de Freguesia de Estreito-Vilar Barroco, Junta de Fregue-sia de Orvalho e Santa Casa da Misericórdia de Oleiros, fez as delícias do muito público presente nos qua-tros dias de atuação. Com um desempenho bastante aplaudido, de onde se des-tacam a qualidade da exe-cução ou a escolha cuidada de um repertório inovador e adequado à época festiva, estes foram acontecimen-tos que vieram abrilhantar a quadra natalícia naquele concelho. ■
 Fitossanidade Florestal em debate em Oleiros
 O Município de Olei-ros, em parceria com o Instituto de Conservação da Natureza e Florestas (ICNF), está a promover a realização de um Fórum de Fitossanidade Florestal em Oleiros, no próximo dia 22 de janeiro. Este consis-te numa ação de sensibili-zação e informação sobre
 Doenças nas Árvores, no-meadamente no pinheiro e eucalipto, a qual terá lugar naquele dia, pelas 10 H no Auditório da Casa da Cultura de Oleiros. A ação destina-se à população em geral, com especial enfoque para produtores, técnicos, OPF´s, empresários e pro-prietários florestais ■
 Hidroginástica Sénior para todos
 Vai ter lugar no próxi-mo dia 13 de janeiro, pelas 15H45, nas Piscinas Muni-cipais de Oleiros, uma aula gratuita de Hidroginástica
 Sénior, aberta a toda a po-pulação. Os interessados em participar devem inscre-ver-se, contatando através do número 272 681 062. ■
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 Proença-a-Nova com cinema de qualidade digital
 O cinema em Proença--a-Nova está desde o final do ano, na nova era digital, com um aparelho de proje-ção última geração.
 A otimização na quali-dade de imagem, o acesso às estreias e filmes mais re-centes, a par da requalifica-ção do sistema de som são o conjunto de condições que estão criadas e vão per-mitir uma nova e agradável experiência na ida ao cine-ma.
 Em janeiro, com o novo sistema digital pode assistir a todos os géneros, desde a comédia ao drama, da ficção científica à ação e aventura passando pela animação, haverá sessão ideal para toda a família, bem como para vir a dois. A aquisição dos bilhetes, os preços e horários não sofrem alterações, podendo
 ser adquiridos na biblioteca municipal, durante o horá-
 rio da mesma e 30 minutos antes de cada sessão. As
 sessões acontecem todas as sextas, à 21h30, no Auditó-
 rio Municipal de Proença--a-Nova. ■
 09 de Janeiro O Hobbit: A batalha dos cinco exércitosAno de produção: 2014Realizador: Peter JacksonGénero: Ação / AventuraIdade: M/12Duração: 144 minutos
 16 de Janeiro Virados do AvessoAno de produção: 2013Realizador: Egdar PêraGénero: ComédiaIdade: M/14Duração: 96 minutos
 23 de Janeiro Os pinguins do MadagáscarAno de produção: 2014Realizador: Eric Darnell, Simon J. SmithGénero: AnimaçãoIdade: M/06Duração:92 minutos
 30 de Janeiro FúriaAno de produção: 2014Realizador: David AyerGénero: Drama / GuerraIdade: M/14Duração: 134 minutos
 Seis mil quilómetros de rastreios gratuitos A Unidade Móvel de
 Saúde retomou a atividade regular junto da população do concelho no mês de ju-nho e até dezembro percor-reu seis mil quilómetros, atendeu 2075 pessoas, des-tas, 516 usufruíram deste serviço pela primeira vez, visitou 137 locais, aconse-lhou três utentes a procurar um serviço de urgência de imediato e nove a marca-rem uma consulta com o médico de família.
 Adquirida há quase
 oito anos, no âmbito do programa Progride, a Uni-dade Móvel não substitui uma consulta médica nem tem essa pretensão, mas dispõe de um serviço fun-damental para a população do concelho. Nesta Unida-de é possível fazer rastreios como a medição da ten-são arterial e do índice de massa corporal, testes de glicemia, colesterol e trigli-cerídeos.
 Foram também elabo-rados folhetos informativos
 sobre problemas de saúde comuns, com conselhos úteis sobre atitudes pre-ventivas a promover com a perspetiva de contribuir para um maior esclareci-mento da população. O trabalho de prevenção e vigilância é feito por um técnico de farmácia que de segunda a sexta-feira per-corre as estradas do con-celho e garante às popu-lações, nomeadamente as mais idosas, uma atenção redobrada com a saúde. ■
 II Encontro de Janeireiros
 A tão típica tradição de cantar as janeiras con-tinua viva no concelho proencense. No próximo sábado, dia 10, um grupo de Janeireiros vai assim recordar a memora de ou-trora e os cânticos típicos entoados em cada aldeia.
 Cantar as janeiras era um modo de celebrar o nascimento de cristo e a entrada num novo ano que se pretendia de prosperi-
 dade e alegria. Cantando de porta em porta, grupos de janeireiros recebiam da parte dos seus moradores aquilo que podiam ofe-recer e que, tantas vezes, pouco mais era que o calor da lareira acesa na noite fria. Este segundo encon-tro de Janeireiros está mar-cado para as 19 horas de sábado no Parque Urbano Comendador João Mar-tins. ■
 Foto
 arq
 uivo
 Tertúlia recorda assistência médica do século passado
 Este mês, o Ciclo de Tertúlias “Ecos de Proen-ça” vai recordar trabalho dos médicos e enfermeiros no concelho proencense durante o século passado, a
 evolução da medicina e os avanços tecnológicos que permitem nos dias de hoje intervenções minimamente invasivas.
 Tempos em que o mé-
 dico se deslocava às aldeias a cavalo, e tantas vezes a pé, calcorreando montes e va-les, fossem os dias de chuva, vento ou sol são o tema de debate no próximo dia 15 no
 Bar do Hotel das Amoras.A participação é livre,
 porém com inscrição obri-gatória que deve ser efetuada através do e-mail [email protected]. ■
 Exposição "Diário da Natureza""Diário da Natureza"
 é o nome da exposição que está patente ao público na Galeria Comendador João Martins, até ao dia 6 de março.
 Trata-se de uma mos-tra de ilustrações da au-toria de Luísa Ferreira Nunes, dedicadas à Ama-
 zónia e outras selvas da América, numa viagem pelas selvas da Bolívia, Equador, Costa Rica e da Amazónia.
 O seu diário de cam-po é, de acordo com a própria, “uma verdadeira partilha de uma experiên-cia pessoal”. ■
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 “Histórias ao sábado” nos dias 10 e 24
 A Biblioteca Munici-pal Padre Manuel Antunes conta “Histórias ao Sába-do” nos próximos dias 10 e 24, a partir das 16H30.
 A sessão de histórias do dia 10 terá como prota-gonistas os livros da Anita que irão ganhar vida pelas alunas da Escola de Bal-let da Associação d’Artes Túllio Victorino. Para o dia 24, Elsa Vasconcelos esco-lheu “O Ganso do Char-co”, de Caroline Jayne Church.
 Era uma vez um ganso engenhoso que tinha jeito para despistar uma raposa muito astuta. Inteligente e imaginativo, o ganso vai arranjar forma de ajudar o resto do seu bando a dar uma lição à raposa.
 As “Histórias ao Sá-bado” têm como princi-pal objetivo conquistar os olhares curiosos e críticos das crianças, recorrendo a novas formas de captar a atenção daqueles que escu-tam as histórias.■
 Cernache do Bonjardim
 Militar da GNR colide com dois veículos COM RÁDIO CONDESTÁVEL
 Um homem de 48 anos foi detido no passado dia 27 de dezembro, em Cernache do Bonjardim, por militares do Posto da Guarda Nacio-nal Republicana (GNR) de Vila de Rei, após ter colidi-do com dois veículos ligeiros
 que estavam estacionados na vila, resultando apenas danos materiais, divulgou o Destacamento Territorial da Sertã da GNR.
 De acordo com o Ofi-cial de Relações Públicas do Comando Territorial da GNR de Castelo Branco, Major Brito, em declara-
 ções à Rádio Condestável, trata-se de “um militar da GNR no ativo” que foi detido “por se recusar a fa-zer o teste de álcool”. Este agente, adiantou a mesma fonte, “exerce funções de natureza administrativa no posto da Sertã”.
 Ainda de acordo com
 o Major Brito, o militar não estava de serviço aquando da ocorrência, às 19H39 e foi notificado para compa-recer na passada segunda--feira, dia 29, no Tribunal Judicial da Sertã. Porém, “a leitura da sentença foi adiada para dia 14 de ja-neiro”. ■
 COM RÁDIO CONDESTÁVEL
 A empresa Reforma-tion – Formação e Eventos, Lda, com sede no distrito de Leiria, desistiu da com-pra da Escola Tecnológi-ca e Profissional da Sertã (ETPS). A informação foi dada na passada terça-feira, dia 30, por José Farinha Nunes, presidente da câma-ra, na reunião do executivo.
 “Depois de analisa-rem tudo o que entende-ram ser analisado, chega-
 ram à conclusão que não era rentável para eles, tal como estão as condições da escola tecnológica”, ex-plicou o autarca, adiantan-do que na próxima reunião virá “uma proposta a pro-por um ajuste direto a vá-rios professores que estão interessados na alienação de 51%”.
 Assim, este é um assun-to que será desenvolvido na próxima reunião do execu-tivo, esta quarta-feira, dia 7, a partir das 15 horas. ■
 Único concorrente desistiu da compra da ETPS
 PUB
 Jornadas técnicas na Sertã
 Reabilitação de edifícios em análise
 No dia 8 de janeiro, o Convento de Santo An-tónio, na Sertã, recebe as Jornadas Técnicas Locais alusivas à Reabilitação de Edifícios. Trata-se de uma ação simultaneamente de formação, prática e deba-te, dirigida à comunidade técnica ligada ao sector da reabilitação urbana. Em debate estarão desafios da construção sustentável na reabilitação de Centros Ur-banos Antigos. Com início agendado para as 14h30m, as jornadas são de entrada livre com inscrição prévia obrigatória para o email [email protected] .
 Promovida conjunta-
 mente pela Universidade de Coimbra e pelo Municí-pio da Sertã, esta iniciativa contará com as presenças de José Farinha Nunes, Presidente da Câmara Mu-nicipal da Sertã, Ana Abru-nhosa, Presidente da Co-
 missão de Coordenação da Região Centro, Luís Neves, Director da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, Walter Rosa, Universidade de Coimbra, Vitor Cam-pos, Núcleo de Estudos
 Urbanos e Territoriais do Laboratório Nacional de Engenharia Civil, João Craveiro, Administrador da SRU - Coimbra Viva, Alfredo Dias, Presidente da Assembleia Municipal da Sertã, Raimundo Silva, Curador da Candidatura da Universidade de Coimbra a Património Mundial da UNESCO, e Pedro Pedro-so, responsável pela obra de reabilitação do Conven-to de Santo António.
 A cerimónia de en-cerramento contará com a presença de António Lei-tão Amaro, Secretário de Estado da Administração Local. ■
 Na Casa da Cultura Academia Sénior em exposição
 De 6 a 31 de janeiro, a Casa da Cultura da Sertã terá patente uma exposição comemorativa do quinto aniversário da Academia Sénior da Sertã.
 Assente numa lógica de consolidação de conhe-cimentos, ensino, dinamis-mo e ocupação dos tempos livres da população adulta do Município da Sertã, a Academia Sénior comemo-ra este ano o seu quinto ano letivo.
 Através de fotografias, textos e trabalhos elabora-dos pelos alunos, esta expo-sição procura demonstrar à comunidade a sua história, as suas valências, o seu fun-cionamento e o quotidiano.
 Sendo um espaço de socia-lização, esta Academia tem como finalidade quebrar a solidão e o isolamento so-cial, promover o convívio, despertar interesses, valo-rizar os conhecimentos da
 população sénior e ampliá--los.
 Ao longo do mês de ja-neiro os visitantes da Casa da Cultura poderão fami-liarizar-se com este projeto, conhecer as suas potenciali-dades, as suas vantagens e as respetivas iniciativas. A exposição poderá ser visi-tada, naquele espaço, de se-gunda a sexta-feira das 9H às 18H e aos sábados, do-mingos e feriados das 10H às 13H e das 14H às 18H.■
 Pegada Solidária e Banco Alimentar Contra a Fome apoiaram 146 famílias COM RÁDIO CONDESTÁVEL
 Cento e quarenta e seis famílias do concelho, com maiores dificuldades socioe-conómicas, foram este ano apoiadas graças às campa-nhas solidárias que decorre-ram neste concelho.
 Uma dessas campanhas foi a do Banco Alimentar Contra a Fome, que decor-reu entre os dias 29 e 30 de novembro. Nesta cam-panha, os bens recolhidos totalizaram 2 099 quilos de produtos alimentares, tendo sido apoiadas 40 famílias.
 No que diz respeito à Pegada Solidária, que de-correu entre 6 e 14 de de-zembro, foram recolhidos 1 518 quilos de alimentos, o que permitiu apoiar 106 fa-mílias carenciadas. Assim, no total foram angariados 3 617 quilos de alimentos, um
 balanço feito pelo presidente da autarquia, José Farinha Nunes, na última reunião do executivo camarário.
 Estiveram envolvidos nestas ações solidárias di-versas entidades e estabe-lecimentos comerciais do concelho. ■
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 Nacional de Futsal2ªDivisão-Série D 14/15
 Vila Verde AR AmarenseFátima Bairro Boa Esperança Olho Marinho Acad. Caranguejeira Casal Velho Eléctrico Asso. Soujovem CP Miranda Corvo
 11111111111111111111
 Jgs Pts312824221413121133
 123456789
 10
 Distritais de Futsal
 CB Oleiros Retaxo Carv. FormosoPenamacorenseLadoeiro Proença AlcariaCP Ferro
 77777777
 Jgs Pts211815139421
 8ª Jornada - 10/1/2015CB Oleiros - Proença
 Ladoeiro - RetaxoAlcaria - CP Ferro
 Penamacorense - Carv. Formoso
 Nacional de Futsal1ªDivisão
 Benfica SC Braga Sporting Leões Porto Salvo Modicus SL Olivais Burinhosa AD Fundão BoavistaBelenenses Cascais Póvoa Futsal Rio Ave Unidos Pinheirense
 1616161616161616161616161616
 Jgs Pts464039252524222216161613135
 17ª Jornada - 10/1/2015
 123456789
 1011121314
 12345678
 AD Fundão - BelenensesSC Braga - Leões Porto Salvo
 Póvoa Futsal - Cascais SL Olivais -BurinhosaSporting -Boavista
 Unidos Pinheirense -Rio AveModicus-Benfica
 12ª Jornada - 10/1/2015
 Vila Verde - Olho MarinhoAssociação Soujovem -Eléctrico
 CP Miranda Corvo-FátimaAcad.Caranguejeira -AR AmarenseCasal Velho -Bairro Boa Esperança
 B.B. Esperança 8-4 Ass. SoujovemFátima 5-0 Acad. CaranguejeiraEléctrico 4-1 CP Miranda CorvoOlho Marinho 3-2 Casal VelhoAR Amarense 3-3 Vila Verde
 11ª Jornada - 3/1/2015
 Futsal/Campeonato Nacional 2ª Divisão
 Excelente vitória dos albicastrensesARB Boa Esperança 8 - UD Conselho de Sousel 4
 Bom jogo da equipa da casa, principalmente na segunda parte, altura em que o resultado se foi avo-lumando.
 Na primeira parte, a Boa Esperança foi sempre superior ao adversário, mas não foi capaz de se distan-ciar no marcador. O 2-2 ao intervalo era precisamente sinónimo disso. Os golos na primeira parte foram da autoria de Artur Carrola e de Daniel Ascenção.
 Na segunda parte tudo foi diferente. A pressão alta
 e maior frescura física dos locais fez com que os golos fossem surgindo natural-mente. Ricardo Machado, Mauro (por duas vezes), Artur (por mais duas ve-zes) e Pina, mesmo no fi-nal da partida, fizeram o resultado final.
 Foi um excelente iní-cio de ano para a forma-ção da AR Boa Esperança, num resultado que man-tém a equipa de Castelo Branco na primeira metade da tabela.
 Boa Arbitragem ■
 Futebol Feminino
 Beira Baixa United 1 UD Ponte Frielas 1Empate num jogo de
 sentido quase único duran-te os 90 minutos, em que por mais uma vez a eficá-cia fez toda a diferença no resultado final. Será azar chegar tantas vezes há zona de finalização e desperdi-çar tantas oportunidades? No primeiro minuto de jogo a equipa beirã através de um ataque pelo corredor esquerdo consegue desper-diçar por Ana Grilo aquela que foi a primeira grande oportunidade, ainda na pri-meira parte aos 12 minu-tos, mais uma vez na cara da guarda-redes Daniela Jesus perde a oportunidade de abrir o marcador, nesta fase do jogo o dominio da equipa beirã foi de tal or-dem evidente que a equipa
 do concelho de Loures não conseguiu chegar perto da área local. Numa toada mais equilibrada com mui-ta " luta" a meio campo e furto de um livre lateral, a "suspeita" do custume Mariana Cafede aparece
 no corredor contrário livre de marcação, efectuando um belo "chapéu", repon-do justiça no marcador. Re-sultado com que se atingiu o intervalo. Na 2ª parte a mesma entrada forte das Beirãs com boa circulação
 de bola, criação de várias oportunidade para fazer o 2-0, mas na primeira opor-tunidade de remate à baliza a equipa do Ponte Frielas acabou por restabelecer o empate sem fazer por mere-cer. Único remate efetuado
 em toda a 2ª parte. Assitiu--se depois a uma toada mais equilibrada onde mesmo assim as despesas foram as-sumidas pela equipa local, até que aos 75 minutos de jogo se deu o momento do jogo, quando uma atleta do Ponte Frielas agride a joga-dora Beirã Mafalda Tosca-no, e dai resultaram cinco expulsões, duas para o Bei-ra Baixa UC e três para o Ponte Frielas. Até ao final e com mais um elemento em campo, assistiu-se um des-perdiçar de oportunidades por parte das locais alguns do lances de forma incrivel com a bola a andar perto da linha de golo. Resultado penalizador para quem cria tantas oportunidades, mas quando se falha tanto. ■
 Casa do Benfica inicia participação das Infantis no Campeonato Nacional
 Inicia no próximo fim--de-semana a participação das Infantis no Campeona-to Nacional.
 Com um grupo cons-tituído de raiz, os objetivos estritamente competitivos li-mitam-se para já, e sem pré-
 via avaliação dos oponen-tes, à participação. Falamos de uma equipa constituída de novo, em que metade das suas atletas ainda é do escalão de Minis. Será uma época de consolidação do espirito de grupo e das
 aprendizagens relativas ao saber estar em competição. Enquanto 1ª participação deste grupo numa competi-ção deste tipo, os objetivos competitivos serão adequa-dos ao decorrer desta e da evolução da equipa. ■
 Sourense 1 V. Sernache 0A equipa do Vitória de
 Sernache perdeu provavel-mente a oportunidade de ainda acalentar alguma es-perança para acompanhar o Benfica e Castelo Branco
 na subida à segunda fase.Embora a infelicidade
 fosse a nota dominante nes-ta sua deslocação a Soure, a equipa local acabaria por conquistar a vitória.■
 Sertanense 1 Alcanenense 0
 Quase ao cair do pano deste encontro a equipa do Sertanense viria a conquis-tar três pontos que certa-
 mente lhe poderão valer nas duas próximas jorna-das para a subida à segunda fase.■
 16ª Jornada - 3/1/2015Benfica5-0 Póvoa Futsal Boavista 0-4 SC BragaBurinhosa 2-4 SportingRio Ave 0-2 Modicus
 Cascais 4-4 AD FundãoLeões P. Salvo 5-3 Unid Pinheirense
 Belenenses 8-1 SL Olivais
 7ª Jornada - 3/1/2015Penamacorense 1-6 CB Oleiros
 Ladoeiro 4-1 ProençaAlcaria 1-5 Retaxo
 Carv. Formoso 10-2 CP Ferro
 Andebol
 Atualização da lista de sócios do Benfica e Castelo Branco
 A Direção do Sport Benfica e Castelo Branco vai proceder à atualização da lista dos sócios, com vis-ta à regularização do paga-mento de quotas atrasadas, atualização de moradas e eliminação dos sócios já
 falecidos.Esta tarefa torna-se
 necessária e premente em face da desatualização do ficheiro de sócios. Assim, e com vista à referida re-gularização, solicita-se a todos os sócios, nas situa-
 ções acima indicadas, que confirmem nos serviços administrativos das 9 horas às 12H30 e das 14 horas às 17H30, através do telefone 272 341 076, ou cobrador, até ao dia 15 de janeiro da sua situação. ■
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 POR JOSÉ MANUEL R. ALVES
 O Benfica e Castelo Branco com esta vitória so-bre a equipa do Mortágua consolidou o primeiro lu-gar da classificação na sé-rie E, já que a subida à fase seguinte tinha ficado asse-gurada na jornada anterior.
 Num jogo algo apático na primeira parte, em que os encarnados dominaram por completo, o guardião visitante foi o “herói” com defesas espetaculares que arrancaram os aplausos dos espetadores presentes no Vale do Romeiro. Em-bora os locais merecessem estar a vencer ao intervalo, o marcador não funcionou.
 Na etapa complemen-tar continuou o ascenden-te encarnado, sobretudo quando Ricardo António operou algumas substi-
 tuições na equipa. Com a entrada de João Rui aos 65 minutos o ataque esteve mais acutilante pelo que fruto deste pormenor, Ma-rocas aos 74 minutos inau-gurou o marcador com um belo remate de cabeça.
 Decorridos apenas quatro minutos sobre este lance o mesmo jogador elevaria para 2-0.
 Entrava-se na reta fi-nal do encontro com os visitantes a tentarem tudo para reduzir a vantagem
 mas sem êxito. Aos 87 mi-nutos Sérgio Alves após uma entrada violenta so-bre João Rui viria o cartão vermelho direto e a conse-quente expulsão do terreno de jogo.
 Boa arbitragem ■
 Campeonato Nacional Seniores - Série E
 Benfica C.Branco AD Nogueirense Sourense Pampilhosa Vit. SernacheOliv. Hospital Naval Tourizense Sp. Pombal Mortágua
 16161616161616161616
 Jgs Pts
 36272424222220181811
 17ª Jornada - 18/1/2015
 Benfica C.Branco-TourizenseMortágua - NavalSp.
 Pombal- Oliv. HospitalAD Nogueirense - Sourense
 Vit. Sernache -Pampilhosa
 123456789
 10
 Campeonato Nacional Seniores - Série F
 Mafra Caldas U. Leiria Sertanense Torreense EléctricoAlcanenense FátimaAt. Riachense Atl. Ouriense
 Jgs Pts
 17ª Jornada - 11/1/2015
 Sertanense - U. LeiriaAlcanenense -Torreense
 Eléctrico - FátimaMafra - Atl. Ouriense
 At. Riachense -Caldas
 123456789
 10
 16161616161616161616
 333030272725201375
 Benfica CB
 Árbitro: Anzhony RodriguesAuxiliares: Luís Freitas e Tiago Neves (AF Madeira)
 Benfica CB: Folgado, André Cunha, Tomé (65, João Rui), Vasco Matos, Tiago Pereira (80, Sebastien), Tomás, Guimar, Ragner (80, Fábio Brito), Job, Fábio Santos e MarocasTreinador: Ricardo AntónioMarcador: Marocas (74 e 78)Cartão amarelo: João Rui (69
 Mortágua FC2
 Estádio Municipal de Castelo Branco
 Mortágua: Mauro, Moacir, Mauro Cunha, Barca, Ricky, Paulo Ribeiro (85, João Vasco), Diogo Ribeiro (73, Tagui), André Simões (83, Dani Alves), Sérgio Alves, Fábio André e RolaTreinador: ManáCartão amarelo; Moacir (66) e Rola (70)Cartão vermelho: Sérgio Alves (87)
 0
 Campeonato Nacional Seniores – Série E
 Encarnados somam e seguem
 222019151388865
 Jgs Pts
 9999999999
 Campeonato Distrital
 AD Estação Águias do Moradal AlcainsAc. FundãoARC Oleiros Vila Velha de Ródão BelmonteAtalaia do Campo Pedrogão Proença-a-Nova
 123456789
 10
 10ª Jornada 11/1/2015
 Águias do Moradal -Ac. FundãoPedrogão-Belmonte
 Alcains - ADC Proença-a-Nova AD Estação -Atalaia do CampoARC Oleiros -Vila Velha de Ródão
 Benfica C.Branco 2-0 MortáguaNaval 2-0 Sp. Pombal
 Oliv. Hospital 1-1AD NogueirenseSourense 1-0 Vit. Sernache Pampilhosa 2-1 Tourizense
 Sertanense 1-0 AlcanenenseTorreense 3-0 Eléctrico
 Fátima 0-5 Mafra Atl. Ouriense 1-2 At. Riachense
 Caldas 0-0 U. Leiria
 Juvenis/Final Taça AFCB
 Benfica e Castelo Branco 3 Desportivo de Castelo Branco 1Parque Urbano da Zona de LazerPOR JOSÉ MANUEL R. ALVES
 Num jogo bem dis-putado e presenciado por razoável assistência ambas as equipas demonstraram todo o seu potencial onde evoluem jovens com bas-tante talento, merecedo-res dos olhares atentos de grandes Clubes.
 Começaram melhor os alvinegros que aos sete minuto marcaram o pri-meiro golo por Salvado. Reagindo positivamente a esta desvantagem, os en-carnados viriam a empatar a marcha do marcador ao minuto 11 por Tiago Mar-ques. O feito deste atleta viria a ser repetido aos 17
 minutos com a marcação do segundo tento, colocan-do a sua equipa a vencer por 2-1, resultado que se
 registava ao intervalo.Na segunda parte, con-
 tinuou o mesmo empenho de todos os atletas em cam-
 po, procurando sempre a baliza do adversário, com os encarnados a consegui-rem mais um golo por Jor-
 ban aos 62 minutos. O téc-nico Ricardo Constantino operou algumas substitui-ções na equipam, fazendo entrar entre outros o jovem Alex Lobo, a recuperar de uma lesão, que conseguiu dar ainda mais vivacidade ao ataque da sua equipa. Também pelo lado do Des-portivo, Nuno Esteves, fez entrar alguns elementos vi-sando o reforço do ataque, mas sem que a concretiza-ção final conseguisse atin-gir o seu objetivo.
 Resumindo, belo es-petáculo de futebol pro-porcionado por duas es-colas de formação que estão num nível bastante elevado.■
 Casa do Benfica no Torneio Internacional KakyGaiaFantástica participa-
 ção da CBCB no XXVI Torneio Internacional KakyGaia.
 Com o 3º lugar de es-calão de iniciadas neste prestigiado certame do an-debol português, a CBCB obtém a melhor classifica-ção de sempre no escalão.
 Durante 4 dias, a uma média de 2 jogos por dia (12 equipas), a equipa conseguiu a consistência
 necessária para ultrapassar os obstáculos colocados, sendo apurada para as ½ finais onde jogou contra a equipa da casa Colégio Almeida Garrett (Gaia) ganhando por 25-20. Ao longo desta participação destaca-se a guarda- redes Matilde Sousa, unanime-mente considerada pelos treinadores presentes a melhor guarda-redes do torneio. ■
 9ª Jornada 4/1/2015
 ARC Oleiros 0-0 Ac. Fundão Pedrogão 0-6 Águias do Moradal
 Alcains 2-0 Belmonte AD Estação 3-1Proença-a-Nova
 V V de Ródão 2-1 At. do Campo
 16ª Jornada - 4/1/2015
 16ª Jornada - 4/1/2015
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 Livros & LeiturasPrometo Falhar
 Preço: 17:50 eurosEdição/reimpressão: 2014Páginas: 392Editor: Marcador
 "Prometo Falhar" é um livro de amor.O amor dos amantes, o amor dos amigos, o amor
 da mãe pelo filho, do filho pela mãe, pelo pai, o amor que abala, que toca, que arrebata, que emociona, que descobre e encobre, que fere e cura, que prende e liberta.
 O amor.No seu estilo intimista, quase que sussurrado ao
 ouvido, Pedro Chagas Freitas leva o leitor aos estratos mais profundos do que sente. E promete não deixar pe-dra sobre pedra.
 Mergulhe de cabeça numa obra que mostra sem margem para equívocos porque é que é possível sair ileso de tudo.
 Menos do amor.
 Pedro Chagas FreitasPedro Chagas Frei-
 tas escreve. Publicou 22 das mais de 150 obras que já criou. Foi, ou ain-da é, jornalista, redactor publicitário, guionista, operário fabril, barman, nadador salvador, joga-dor de futebol, e muitas outras coisas igualmente desinteressantes. Orien-ta desorientadas sessões de escrita criativa por todo o país e arredores. Gosta de gatos, de cães e de pessoas. Não gosta de eufemismos e de bacalhau assado.
 Tem mais de 100.000 fãs na sua página de Fa-cebook.
 As sinopses publicadas são da inteira responsabilidade das editoras
 Sugestões de Cristina Valente
 Covilhã
 Biblioteca MunicipalEntrada Livre | Dias
 úteis, 10h00 às 18h30 [mar-cação: T 275 333 599]
 De 05 a 30 Janeiro – PRO-FISSÕES ANTIGAS, expo-sição de fotografia de pro-fissões antigas, algumas já extintas e outras totalmente modificadas.
 De 05 a 30 Janeiro - MI-GUEL TORGA 1907-1995, exposição bibliográfica evo-cativa dos 20 anos do fale-cimento do escritor Miguel Torga.
 Centro de Ativ’idades Entrada Livre | Dias
 úteis, 10h00 às 12h30 e 14h00 às 17h30
 De 05 Janeiro a 06 Março - RECORDAR É VIVER: COVILHÃ DE OUTROS
 TEMPOS, exposição de fo-tografia, pela ILFOTO.
 Museu de Arte Sacra Entrada Livre | 3ª a do-
 mingo, 10h00 às 18h00Até 15 Janeiro - O SI-
 LÊNCIO E O ESPÍRITO SANTO, exposição de pin-tura de João Salcedas.
 Tinturaria – Galeria De
 Exposições Entrada Livre | 3ª feira a
 domingo, 10h00 às 18h00Até 11 Janeiro - VER E
 OLHAR OS RECANTOS DA BEIRA, exposição de fotografia de Luís Agosti-nho.
 De 13 Janeiro a 28 Feve-reiro – MÁSCARAS, MI-TOS E RITOS, exposição de pintura de Balbina Mendes.
 Exposições em janeiroCastelo Branco - Cine-Teatro AvenidaDia 10 às 21:30 Bilhete: 15 euro
 “Improviso”, é o con-certo intimista de João Pedro Pais, um espetáculo em que as suas canções são abordadas de uma forma simples, perto da essência.
 Para isso, estará em palco a formação que o tem acompanhado nos últimos anos e com quem preparou especialmente este espetá-culo.
 Um concerto imperdí-vel com uma das grandes vozes da música portugue-sa.
 João Pedro Pais nasceu e viveu sempre em Lisboa, e desde cedo se lhe conhecia o jeito pela música, uma vez que os seus tios avós mater-nos eram quase todos músi-cos de guitarra portuguesa, viola, piano e violino.
 Também o desporto foi uma área a que se dedicou com afinco, durante a ju-ventude, tendo-se tornado campeão por diversas vezes no estilo Greco-Romano. Não sendo a alta competi-ção compatível com a vida de músico, João Pedro fez a sua última participação desportiva em 1995 no Rio de Janeiro, onde consegue o 1º lugar.
 Em 1997 lança final-mente o seu primeiro ál-bum de originais. Segredos revela-se um campeão de vendas logo à partida, onde os temas “Ninguém (é de ninguém)” e “Louco (por ti)” se tornam dos mais em-blemáticos da sua carreira.
 Outra Vez, o segundo
 disco, chega-nos em 1999. Mais uma vez consegue surpreender com a sua so-noridade ligada ao Pop/Rock, não descurando de letras genuínas e sentidas. É nomeado, pela segunda vez, para os Globos de Ouro na categoria de Melhor Inter-prete. O tema “Mentira” é também eleito para
 a categoria de Melhor Canção.
 Em Fevereiro de 2003 é convidado a fazer a 1ªparte da Tournée Ibérica com Bryan Adams, começando por Espanha (Barcelona, Alicante e Madrid) e depois Lisboa, Porto e Guimarães. Os espetáculos, absoluta-mente esgotados, levam ao rubro milhares de fãs, tornando-se numa das par-ticipações mais
 gloriosas do seu percur-so enquanto compositor e intérprete.
 No ano seguinte atua na primeira edição do Rock In Rio – Lisboa, ao lado de muitos nomes internacio-nais. Lança também o seu quarto trabalho de origi-nais Tudo Bem. “Mais Que Uma Vez” e “Tudo Bem” são escolhidos para singles, mas tantos outros são can-tados pelas multidões que o vão ver aos espetáculos em que atua.
 A consagração de João Pedro Pais, enquanto um dos artistas mais importan-tes do panorama musical português é reforçada a cada ano que passa.
 Primeiro grande concerto do ano com João Pedro Pais
 Castelo Branco - Cine-Teatro AvenidaDia 11 às 15 e às 18 horas Cinema M/12 - bilhete 4 euros
 Ao sucumbir ao mal do dra-gão, o Rei Debaixo da Mon-tanha, Thorin Escudo-de--Carvalho, sacrifica amizade e honra na sua busca pela lendária Arkenstone. Incapaz de ajudar Thorin a ver a ra-zão, Bilbo tem de fazer uma escolha desesperada e peri-gosa, ignorando que perigos ainda maiores ainda estão para vir. Um inimigo anti-go regressou à Terra Média.
 Sauron, o Senhor das Trevas, enviou legiões de Orcs num ataque furtivo à Montanha Solitária. Enquanto as trevas convergem para enfrentar o conflito em escalada, as raças de anões, elfos e homens têm de decidir se vão unir-se ou ser destruídas. Bilbo vai ter de lutar pela sua vida e pelas vidas dos seus amigos, en-quanto cinco grandes exérci-tos se dirigem para a guerra.
 O HOBBIT – Batalha dos Cinco Exércitos
 Castelo Branco - Cine-Teatro Avenidadia 12 às 17h30 e 21h30Cinema M/12 - bilhete 4 euro
 A história da coragem e ou-sadia de um homem para as-sumir o poder de um império.Ridley Scott traz vida nova à história de Moisés (Christian Bale) que se rebela contra o faraó egípcio Ramsés (Joel Edgerton), enviando 400 mil escravos numa fuga do Egito e de um terrível ciclo de pra-gas mortais.
 Êxodo: Deuses e Reis
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 Água
 Terra
 Fogo
 Carneiro
 Carta Dominante: Valete de Espadas, que significa que deverá manter-se sempre alerta.Amor: Andará muito exigente em relação ao seu par. Liberte toda a criatividade que existe dentro de si e aprenda a contemplar o Belo.Saúde: Sentir-se-á cheio de energia.Dinheiro: Aproveite bem as oportunidades.Números da Semana: 8, 11, 22, 29, 32, 34.Pensamento positivo: Estou alerta pois sei que o Universo me traz oportunidades para melhorar.
 21/3 a 20/4Aquário
 Carta Dominante: 9 de Espadas, que significa Mau Pressentimento. Amor: Não se deixe iludir pelo aspeto físico, pro-cure ver primeiro quem as pessoas são realmente por dentro. Seja verdadeiro, a verdade é eterna e a mentira dura apenas algum tempo. Saúde: Poderá sofrer de alguma retenção de líqui-dos.Dinheiro: Não seja irresponsável e pense bem no seu futuro.Números da Semana: 8, 15, 19, 36, 38, 42.Pensamento positivo: Quando estou triste, penso nas coisas boas que tenho à minha volta e sorrio.
 21/1 a 19/2Carta Dominante: 10 de Paus, que significa Sucessos Temporários.Amor: O seu coração poderá ser invadido pela saudade, que o vai deixar melancólico. Não se deixe manipular pelos seus próprios pensamen-tos! Saúde: Previna-se contra constipações.Dinheiro: Nada o preocupará.Números da Semana: 12, 15, 22, 29, 35, 36.Pensamento positivo: Estou atento, sei que o sucesso exige um esforço constante.
 20/2 a 20/3Touro21/4 a 21/5
 Carta Dominante: 4 de Copas, que significa Des-gosto.Amor: Organize um jantar para reunir os seus amigos. Procure gastar o seu tempo na realização de coisas úteis a si e aos outros.Saúde: A rotina poderá levá-lo a estados depressi-vos. Combata-os com otimismo!Dinheiro: Não se precipite nos gastos.Números da Semana: 2, 3, 9, 20, 30, 45.Pensamento positivo: Venço os desgostos através da Fé e do Amor.
 Gémeos22/5 a 21/6
 Caranguejo22/6 a 23/7
 Carta Dominante: 2 de Paus, que significa Perda de Oportunidades, Amor: A seta do Cupido espera por si. Que a beleza da Aurora invada a sua vida!Saúde: Tendência para dores musculares.Dinheiro: Boa altura para comprar casa, des-de que aproveite as oportunidades certas.Números da Semana: 11, 17, 22, 40, 43, 49.Pensamento positivo: Acredito em mim, sei que sou capaz!
 Carta Dominante: Rainha de Ouros, que signi-fica Ambição.Amor: Aproveite com muita sabedoria os con-selhos da sua família. Perdoe aos outros e a si próprio.Saúde: Coma alimentos com mais vitaminas.Dinheiro: Não misture a amizade com os negó-cios, poderá vir a arrepender-se se o fizer.Números da Semana: 14, 21, 30, 33, 38, 45.Pensamento positivo: A minha maior ambição é ser feliz.
 Leão24/7 a 23/8
 Virgem24/8 a 23/9
 Carta Dominante: 7 de Espadas, que significa Novos Planos. Amor: Sentir-se-á liberto para expressar os seus sentimentos e amar livremente. Que o seu tempo seja gasto a amar!Saúde: Estará melhor do que habitualmente.Dinheiro: Boa altura para pedir um aumento ao seu chefe.Números da Semana: 2, 11, 23, 30, 35, 39.Pensamento positivo: Acredito nos meus pla-nos, por isso ponho-os em prática!
 Carta Dominante: 4 de Espadas, que significa Inquietação. Amor: Dê mais atenção à pessoa que tem a seu lado. Não deixe que os assuntos domésti-cos interfiram na sua vida amorosa. Saúde: Faça exames médicos.Dinheiro: Pode fazer aquele negócio que tanto deseja.Números da Semana: 1, 5, 19, 25, 40, 47.Pensamento positivo: Sossego o meu coração ouvindo a voz da intuição.
 Peixes
 Balança24/9 a 22/10
 Carta Dominante: Ás de Espadas, que signi-fica Sucesso.Amor: Irá ter notícias de uma pessoa muito especial, com a qual não mantém contacto já há algum tempo. Que a alegria de viver esteja sempre na sua vida!Saúde: Momento calmo, sem preocupações.Dinheiro: Sem problemas neste campo da sua vida.Números da Semana: 5, 6, 10, 28, 32, 39.Pensamento positivo: O sucesso espera por mim, porque eu mereço!
 Escorpião23/10 a 22/11
 Sagitário23/11 a 21/12
 Capricórnio22/12 a 20/1
 Carta Dominante: Ás de Paus, que significa Energia.Amor: Demonstre o seu amor através de um jantar romântico. Que os seus mais belos sonhos se tornem realidade.Saúde: O seu sistema imunitário está muito sen-sível, seja prudente. Dinheiro: Momento favorável.Números da Semana: 7, 9, 10, 22, 33, 44.Pensamento positivo: Tenho a energia necessá-ria para alcançar tudo o que mais desejo.
 Carta Dominante: 9 de Copas, que significa Vitória.Amor: A sua vida amorosa dará uma grande volta brevemente. Que a alegria de viver este-ja sempre na sua vida!Saúde: Consulte o seu médico.Dinheiro: Evite gastos supérfluos.Números da Semana: 4, 8, 25, 30, 47, 49.Pensamento positivo: Eu venço os meus pen-samentos, sou otimista!
 Carta Dominante: Rei de Paus, que significa Força.Amor: Não deixe que a pessoa que tem ao seu lado sinta a falta da sua atenção e carinho. A felicidade é de tal forma importante que deve esforçar-se para a alcançar.Saúde: O seu sistema nervoso anda um pouco alterado.Dinheiro: Os investimentos estão favorecidos.Números da Semana: 1, 4, 6, 9, 15, 20.Pensamento positivo: A Força do pensamento positivo ajuda-me a superar todas as provas.
 PUB PUB
 Cartomante - VidenteAlmeirim e Sertã
 Trinta anos de experiência feita com sinceridade e acredite, olhando bem fun-do e apenas nos seus olhos, leio toda a carta da sua vida se preciso for e ajudo a re-solver todos os vossos problemas de negocios, amor, inveja, mau olhado, desactiva-ção de magía negra, aconselhamentos e outros problemas de difícil solução, para que tenha a vida que sempre sonhou! Honestidade, sigilo e caracter são outro dom que fa-
 zem a verdade da minha vida!
 Telem.: 918 283 485
 PUB
 CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE
 JUSTIFICAÇÃO CERTIFICO que por escritura de vinte e dois de Dezembro de dois mil e catorze, lavrada a folhas
 cento e duas e seguintes, do respectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Setenta, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco-C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:
 a) Elisiária Dias Ferreira Candeias, viúva, natural da freguesia e concelho de Coruche, residente na Rua Vice Almirante Azevedo Coutinho, n.º 15, 2º esquerdo, Amadora, NIF 121 737 438, b) Pau-lo Henrique Patrício de Castro Candeias, casado com Marlene da Silva de Castro Candeias, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia de S. Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa residentes na Rua Marquês de Pombal, n.º 58, 1º andar, Serra da Silveira, Sintra, NIF 190 052 244, c) Joaquim Martins Ramalho casado com Leonor da Conceição Faria Resendes Martins Ramalho, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, residente em Cabouco, Lagoa, São Miguel - Açores, NIF 100 628 920, justificaram por não possuírem título a aquisição por usucapião: os identificados na alínea a) e b) um quarto em comum e sem determinação de parte ou direito e o identificado na alínea c) de um quarto do prédio urbano, sito na Rua Nicolau Velozo, na freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, que se compõe por um edifício de rés-do-chão e primeiro andar com quintal, com a superfície coberta de noventa e oito metros quadrados e descoberta de quinze metros quadrados, a confrontar do norte com José Mesquita, sul com Rua, nascente com Viriato Nunes Lopes Russo e do poente com Herdeiros de Francisco Joaquim, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 766, com o valor patrimonial tributário e atribuído de € 8.550,00.
 Que este prédio está descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o número três mil e dezasseis / da freguesia de São Vicente da Beira, com o registo de aquisição da referida fracção a favor de Maria de Jesus pela apresentação cinco de onze de Agosto de mil novecentos e cinquenta e quatro.
 Está conforme o original.Castelo Branco, vinte e dois de Dezembro de dois mil e catorze
 A Notária,(Maria Fernanda Cordeiro Vicente)
 ApeloDesapareceu no domingo, dia 4, cer-
 ca das 10 horas, Júlio Gomes de 71 anos, natural de Cabo Verde e a residir em Cas-telo Branco à cerca de 2 meses.
 Na altura do seu desaparecimento vestia casaco preto, calças verde escuro, sapatos castanhos e usava chapéu preto.
 No caso de saber do seu paradeiro, ou o ter visto depois da hora do seu de-saparecimento, é favor contactar com a PSP de Castelo Branco ou com a família através do telefone 968651796.■
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 SUSANA LOURO SOLICITADORA
 Rua Mouzinho Magro, nº336000-251 Castelo BrancoMail: [email protected]
 Tel: 968 667 047
 CLASSIFICADOSPUB
 272 654 517 - 960 206 268
 Vende-se casa em pedra xisto,
 com terreno 2300m2, com muitas oliveiras
 e árvores de fruto
 Concelho de OleirosPUB
 Vende-se Peugeot 106Contactar: 960206268
 PUB
 Telm: 964 880 901
 Dão-se explicações de Inglês e Francês
 do 1º ciclo ao 3º ciclodo ensino básico
 PUB
 Telm: 919 896 483
 ALUGA-SET3 + Escritorio
 Totalmente mobiladoJunto à Segurança Social
 PUB
 272 654 517 / 960 206 268
 Senhor 36 anosResponsável procura trabalho em qualquer área profissional com disponibilidade imediataCarta ligeiros e pesados
 ANEDOTASO professor de Matemática levanta uma folha de papel em uma das mãos e pergunta para
 Joãozinho: - Se eu dividir essa folha de papel em quatro
 pedaços, Joãozinho, com o que eu fico? - Quatro quartos, professor!
 - E se eu dividir em oito pedaços? - Oito oitavos, professor!
 - E se eu dividir em cem pedaços? - Papel picado, professor!
 PASSATEMPOS SOLUÇÕESSudoku
 3196247856781952434258371969537816242679435181842563797463189525324798618915624379 6
 1 5 24 5 1 6
 5 7 8 6 42 4 3 5 1 81 2 9
 4 6 3 53 9 8 6 1
 2 7
 ADIVINHA1 - Qual é coisa, qual é ela, que respira sem pulmões e tem pés mas não anda?
 1-A planta!
 2 - Adivinha, adivinha, quem no rabo tem uma linha?
 2-A agulha!
 Modo de preparação:Num tacho e em lume brando, coloca-se o coco a ferver juntamente
 com a água e o açúcar. Até que comece a espessar e deixando secar o líqui-do que reste. Deixa-se arrefecer, passa-se pelo liquidificador e volta a lume brando cerca de 10-12 minutos. Deverá ficar com consistência de puré.
 Deixa-se arrefecer e serve-se em taças, decorado com frutos secos e coco por cima, no verão pode-se servir taças de frutas regadas com este manjar.
 Ingredientes:500g.de coco ralado4 C. (sopa) de açúcar700ml de águaFrutos secos e caramelo q.b.
 POR MÁRIO MARINHO - chef
 Manjar de coco
 Telefones Úteis272 342 122272 000 272272 340 900272 340 622272 330 330272 340 290272 337 733
 272 342 012808 208 208272 340 120272 340 840272 004 700272 340 500
 16 208
 Bombeiros - Castelo BrancoHospital Amato LusitanoGNR - Castelo BrancoPSP - Castelo BrancoCâmara Municipal - Castelo BrancoCentro de Saúde - Castelo BrancoProteção Civil
 TáxisCPRodoviáriaCorreiosEDPSMASAvarias PT
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 POR CRISTINA GRANADA
 As Bibliotecas fazem falta?
 POR CARLOS ALMEIDA
 Orçamento de 2015 para Castelo Branco:Uma Oportunidade Perdida. (I)
 POR CARLOS VALE *
 2014 – Escândalo atrás de escândalo
 www.ipma.pt/pt/
 MeteorologiaTerça-Feira Dia 6
 Quarta-Feira Dia 7 Quinta-Feira Dia 8 Sexta-Feira Dia 9
 Domingo Dia 11 Segunda-Feira Dia 12
 Dia 11ºC
 Noite0ºC
 Sábado Dia 10
 Dia 11ºC
 Noite0ºC
 Dia 12ºC
 Noite-1ºC
 Dia 14ºC
 Noite0ºC
 Dia 13ºC
 Noite3ºC
 Dia 15ºC
 Noite-1ºC
 Dia 14ºC
 Noite0ºC
 1. Numa organiza-ção com as carac-terísticas de uma
 Câmara Municipal o Or-çamento é muito mais que um instrumento de traba-lho. É uma peça política estratégica. Pois aí estão definidas e projetadas as políticas do Município.
 2. Colocadas as coisas nestes termos, e após estudo do Orçamen-to para o ano de 2015, somos levados a concluir que trata-se de uma opor-tunidade perdida! Hoje ficaremos na sua análise por três notas de âmbito geral (as políticas secto-riais serão analisadas no próximo artigo).
 3. Este é o segundo Orçamento da respon-sabilidade exclusiva do Presidente Luís Correia. Num espaço muito curto de tempo (2013 a 2015) passamos de valores ins-critos nos Orçamentos de 71 milhões de euros para
 50 milhões de euros!Todavia, as transfe-
 rências do Orçamento de Estado para o Município de Castelo Branco au-mentaram de 12 milhões de euros (2014) para 13 milhões e 400 mil euros (2015).
 4. É aceite de forma relativamente pacífica que os desafios que o Conce-lho de Castelo Branco enfrenta hoje são diferen-tes daqueles de há 4 ou 5 anos atrás. Esta evidên-cia conduz a uma outra: não se consegue, ainda, vislumbrar ou detetar a marca pessoal nos Orça-mentos do atual Presiden-te da Câmara. Este é um Orçamento muito idênti-co aos dos mandatos an-teriores com a exceção da redução, substancial, em termos financeiros. Não existe inovação! Não exis-te marca digital!
 5. A crítica mais acentuada que era feita
 pela oposição ao Presi-dente Joaquim Morão era ausência de uma visão estratégica para a área do imaterial. Mas em com-pensação ele apresentava uma notável obra material consubstanciada em infra--estrutura e requalificação urbana. Mas mediante apresentação do Orça-mento de 2015 constata-mos que não temos obra estratégica. Mas também não temos uma visão para o domínio do imaterial. Onde estão as apostas nos recursos endógenos, nas tecnologias, nas ca-pacidades e competências das pessoas? Onde estão as apostas na definição e afirmação das marcas ân-coras do Concelho? Onde estão as apostas na cria-ção e desenvolvimento do tecido empresarial? Onde estão as apostas na atra-ção do investimento? Nas respostas a estas muitas questões poderia estar a tal marca digital do atual Presidente Luís Correia.
 A culminar um ano re-pleto de escândalos, 2014 não podia fechar
 sem juntar mais um à longa lista. Neste caso, um que já se vinha arrastando há longo tem-po. Em concreto, trata-se de um escândalo em cima de ou-tro escândalo. De facto, o ano 2014 fechou com uma nota do DCIAP (Departamento Cen-tral de Investigação e Acção Penal) anunciando que o pro-cesso da compra de dois sub-marinos a uma firma alemã foi arquivado por “impossibilida-de de recolher prova documen-tal” apesar dos factos estabele-cidos. O DCIAP avança ainda que não teve acesso “aos dados constantes do RERT (Regime Excepcional de Regularização Tributária) e às declarações dos arguidos”, o que inviabilizou a “possibilidade de incriminação por fraude fiscal”. Do mesmo modo “não foi possível im-putar o crime de corrupção”, nem o de branqueamento de capitais.
 É conveniente lembrar que a aquisição por Portugal de dois submarinos alemães pro-porcionou aos quatro arguidos neste processo e a membros do Grupo Espírito Santo 27 milhões de euros, segundo apu-rou o inquérito do Ministério Público.
 O documento do DCIAP confirma que cada membro do Conselho Superior do Grupo Espírito Santo recebeu um mi-lhão de euros. Em concreto, são eles: António Ricciardi, Ricardo Salgado, Manuel Es-pirito Santo Silva, José Manuel Espírito Santo Silva. Foi de-positado mais um milhão de euros em nome de “Mónica, Marta, Tiago e Pedro Mos-queira do Amaral”. Também diz, ter investigado um even-
 tual crime de prevaricação de titular de cargo político, com a celebração “de um contrato substancialmente diverso do adjudicado pela Resolução do Conselho de Ministros, com alteração de aspectos essenciais em matéria de direitos e deve-res das partes”.
 Como é conhecido, o contrato dos dois submarinos por dois mil milhões de euros foi assinado em 2004, quando Durão Barroso era primeiro--ministro e Paulo Portas minis-tro da Defesa. Mas, a pretensão de compra já vinha de 1995.
 Os submarinos da classe Tridente foram adquiridos à empresa Germain Submarine Consortum.
 A investigação deste pro-cesso partiu de uma certidão retirada do processo de inves-tigação do “caso Portucale” (abate de sobreiros, etc.), outro escândalo que permitiu identi-ficar uma conta na Suíça com suspeitas de ter sido usada para ocultar “luvas” pagas pelos ale-mães e por onde terão passado 30 milhões de euros pagos à ESCOMM, empresa do Gru-po Espírito Santo, com passa-gem por “refúgios fiscais” (Ba-hamas e Ilhas Cayman) tendo sido detectadas correlações en-tre as transferências e depósitos em numerário numa conta de um partido político no total de mais de um milhão de euros. O caso está relacionado com cor-rupção, tráfico de influências e financiamento ilegal de um partido político, cujo contrato terá sido obtido através da prá-tica de suborno e negócios de consultoria falsos. Todos esta-mos lembrados das acusações dirigidas a um partido político e ao seu principal dirigente, em-bora haja mais envolvidos.
 Em Outubro de 2012
 foram “cirurgicamente” rou-bados de um carro em Lisboa documentos do contrato entre o Estado e a empresa alemã Ferrostaal sobre as contraparti-das dos submarinos (Expresso e Correio da Manhã). Não es-quecendo o desaparecimento rocambolesco de milhares de documentos e das famosíssi-mas fotocópias. É com perple-xidade e indignação que a gran-de maioria da nossa sociedade verifica o arquivamento dos inquéritos deste obscuro negó-cio. Até porque o processo na Alemanha concluiu que houve pagamento de “luvas” em Por-tugal, além do registo de con-denações com penas de prisão. Em processo análogo, foi con-denado e preso um ex-ministro grego. Por cá, o processo do DCIAP não conseguiu encon-trar provas, quando o despacho de arquivamento nos dá conta de pormenores, suficientes para despertar em todos os cidadãos fustigados pelas injustiças e sacrifícios, a maior indignação por verem o Ministério Público chegar a este desfecho que é tão injusto, como desconcertante. Entretanto, o Governo PSD/CDS empenhado em masca-rar o espalhanço da sua estra-tégia de austeridade imposta à imensa maioria da população durante 4 anos, esquece as pro-messas feitas antes das eleições e insiste em levar por diante a destruição do que resta das em-presas públicas, apesar de todas as sondagens lhes atribuir os piores e mais baixos resultados de sempre.
 Moral da história: En-quanto a maioria dos portugue-ses vive em permanente dificul-dade, uma clique de parasitas, partidária e estrategicamente colocada, vive à grande, arrui-nando o País.
 Porquê ler? O quê? Onde? Como? Com quem? Quando? E
 quando se fala de leitura, qual é a primeira ideia que ocorre? Ler um romance? Um conto? Poesia? Ban-da Desenhada? Relatórios e memorandos? Rótulos farmacêuticos? Citações? Orações? Prescrições? Men-sagens nas redes sociais? As instruções da máquina de la-var? Outra coisa qualquer …
 Leia! Porque sim! De tudo, em qualquer lugar, a qualquer hora, com qual-quer suporte!
 No milénio da infor-mação automática, a leitura
 continua a ser um processo através do qual os mecanis-mos mentais mobilizam os conhecimentos que se vão adquirindo, juntando-os a outros na mente do sujeito leitor, para que, seguida-mente e sucessivamente este possa processar, usar, reci-clar, reutilizar todos os seus saberes.
 Não há nada tão ecoló-gica e ambientalmente ajus-tado como ler, reler, conti-nuar a ler, produzir leituras … porque quem lê arrisca--se, eventualmente, a querer escrever!
 As comunidades de lei-tores são tão variadas como
 as opções de leitura com as quais nos deparamos dia--a-dia. Propomos, então, caraterizar algumas comu-nidades de leitores para as quais sugerimos, subsequen-temente, atividades e estraté-gias conducentes à conquis-ta do gosto de ler.
 Através da leitura, o lei-tor cria novo(s) sentido(s), porque lê com todo o pa-trimónio cultural que lhe é próprio. Nenhuma leitura é isolada, nenhuma leitura se desliga do mundo de li-teracia do leitor. Um texto ganha nova vida quando se cruza com um novo leitor, sendo que por ventura um
 mesmo leitor, em etapas di-ferentes do seu processo de evolução e desenvolvimen-to pessoal e cultural, fará leituras diferentes de um mesmo texto. O leitor faz da sua leitura um momento único leitura, independente-mente do texto grafado pelo autor. Hoje em dia vivemos mergulhados em texto, em códigos, mais ou menos for-mais. Ler é para a vivência humana, nas sociedades do
 livro, um mecanismo indis-sociável das necessidades diárias. Saber ler decorre, inevitavelmente, de um es-forço intelectual exercido pelo sujeito leitor, melhora-do, aperfeiçoado pela prática e pela multiplicação do pró-prio ato de ler. Quanto mais oportunidade de ler tiver um sujeito leitor, mais aumenta a sua capacidade para tal de-sempenho, crescendo de for-ma exponencial essa capaci-
 dade conforme a apetência e o desenvolvimento das suas competências de leitura. A literacia desenvolve-se no banho de cultura que a lei-tura promove. E não sou eu que digo, são todos os auto-res que li quando tratavam de leitura e de literacia. Ler é preciso, e as bibliotecas (com todos os recursos modernos de comunicação e informa-ção que hoje já possuem) fa-zem, afinal, muita falta.
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